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(Sec. XVI) 

(Manuscrito l-E-29 da Biblioteca Nacional de Nápoles) 

pelo Dr. Naraina B, Sar Dessai 

Sócio Efectívo do Instituto Menezes Bragança 

( Continuação do número anterior) 

PARTE III 

Estudo Linguístico 

“ Há línguas com ortografia muito com¬ 
plicada, como 0 inglês e 0 francês; mas 
quem as escreve tem em geral normas por 
onde se regula. Nós porém somos povo 
quási sem ortografia: cada um escreve 
de seu modo, e ainda um mesmo indiví¬ 
duo representa às vezes a mesma palavra 
por maneiras diferentes." 

J. Leite de Vasconcellos (Opúsculos, 1, 237) 

A] Ortografia 

A ortografia do presente ms. apresenta caracteres arcaicos 
e revela uma grande vacilação, própria do período de transição 
da fase fonética para a fase etimológica. 

Os mesmos grafemas representam sons diferentes, e 0 mes‘ 
mo som é, muitas vezes, representado por grafemas diferentes: 
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E’ o caso de magestade (59(15) e purge (28(26), era que 
ao mesmo graferaa 11 ge ” correspondem os sons fricativo palatal 

■sonoro-z-e oclusivo velar sonoro -g-respectivamente. O 
mesmo é o caso de segmdo (67/19), segimtes 29/25 ) e anago- 
gica (67/21), constrangido (30(21), em que o grafema “ gi " 

V 

representa « g ~ e - z - respectívamente. 

Em toda a extenslo do ms., o sufixo issmo está indiscrum- 
nadamente representado pelos grafemas s ou u, correspondendo, 
todavia, a um ánico som, visto que a letra s era originàriamente 
fricativa pré-dorso dental surda - S -, mesmo intervocálica. 

Embora a oscilação seja enorme, e haja muitas incon¬ 
gruências, expressas principalmente na confusão de grafias, o 
número delas é bastante reduzido neste ms. em comparação com 
os outros escritos congéneres do período arcaico, o que leva a 
supor que, se estabelecessemos períodos secundários, atendendo 
à uniformidade de fenómenos no dado tempo, no longo espaço 
que dura a língua arcaica (séc. XU a XVI), a ortografia deste 
ms. situar-se-ia num dos últimos desses períodos secundários, 
em que a língua, sob o ponto de vista ortográfico, caminha para 
uma relativa estabilidade. 

No estudo que se segue, apontarei as suas características 
relevantes, procedendo simultâneamente, quando for caso disso, 
à sua comparação com a ortografia de textos medievais em 
geral, servindo-me para isto do alfabeto fonético adaptado pelos 
filólogos portugueses e brasileiros no 1 Congresso Brasileiro de 
Dialectologia realizado em Porto Alegre em Setembro de 1958: 

1) O som oclusivo velar surdo ~k~: 

a) E' representado por c, antes de a, o, u : 
j,) fica (57/34); calcada (58(2); ocupar (58(1); 
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coremta (76/18); cantidade (57/26); cotidiano (68/5); 
custame (64/16); escudo (70/5); 

b) E’ também representado por ch : charidade (48/1); mechanica 

(27/21). 

c) E’ também representado por q : 

theoriqa (89(20); figa (81/12); pouqas (55/16); 
mecaniqas (89/6); boqa (69/24); cõnosqo (66/9); 

a) pubriqo (69/10); uniqo (82/8); fantastiqo (78(6); 

Obs.: O q em vez de c é muitas vezes etimológico como 
em: 

cimqo (54/25); numqa (72(12); 

c) E* ainda representado por qu : 

pouqo (55/13); pouquos (78/11); esterquo (59/10); 

OBS.: Quo em vez de qu aparece em: quoal (24/2); quoaes 
( 23(22). Este emprego deve ter entrado em voga pelos mes¬ 
mos motivos que guo por gu, como adiante se verá. 

Não se encontra, todavia, o grupo quu por qu t muito fre¬ 
quente em outros mss. medievais, nas palavras como fresquuo- 
por fresco, açúqumr por açúcar. 

d) E’ representado por q, antes de e ou i: 

glorefiqê (69/8); fiqe (58/14); 

e) E’, em poucos casos, representado por çh ou ch: 

Çhristo (26/2); çhristão (68(28); aniçhila (63/12); 
çherubim (91/4); charidade (48(1); Raçhel (82(27); 
mechanica (27/21); 

f) Todavia, não se ignora o grupo qu , como actualmente ; 
edifique (25/19); que (25/26); quer (25/26 ); 
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2) O som oclusivo velar sonoro ~g —: 

a) E’ representado por “g”, mesmo antes de ou *: 

çhagas (31/17); pagamdo (31/21); sange (71/3); 
purge (28/26); giador (65/31); segimtes (29/25); 
segimdo (67/19); castigos (31/17) ; 

b) E' também representado por “gu,” seja qual for a vogal da 
sílaba : 

roguados (65/12); mediguar (55/28); julguada (56/26); 
çhagua (31/28); alomguada (65/2); emguanar (69/4) 
areiguado 70/22); apegua (79/13); açhegaa (60/14); 
çegua (84/4); purguada (86/13); seguese (62/23); 
guiada (25/17); guozarem (72/29); vaguo (83/33); 
foleguo (84/8); 

OBS,: O grupo gu também se emprega para representar o som 

- gu •: guardador (68/34) 

Diz Williams: in From Latin to Portuguese (pg. 20,2 A), 
citando a Revista Lusitana , IV, 202 que, em consequência do 
emprego de gu por g, os escribas começaram no séc. XV a usar 
guo por gu. Temos exemplos deste emprego no nosso ms. : 

aguoa (86/17) aguoas (72/11) 

Mais adiante diz Williams que, pelos fins do séc. XV, 
o grupo guo foi substituido por go, o que explica no ms. a gra¬ 
fia de: 

agoa (58/24); mingoa (55/27); igoal (82/20); 

ingoentos (75/10); lingoa (26/24); 

Uma particularidade desta ms. é que o g nunca é substi¬ 
tuido por gu antes de u, como em manteyguua por manteiga, 
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ou pesseguuos por pêssegos, substituição que é vulgar na orto¬ 
grafia arcaica. 

V 

3) O som fricativo palatal sonoro — z — : 

a) E’ representado por g ou /, antes de e ou i: 

jeraes (31/30); lijeiro (86/34); estege (77/34); 

vegiando (68/29); jera (82/19); lyjeireza (84/13); 

jerar (82/18); sogeitão (55/23) jejuou ( 32/24); 

jeadas (55/1); jeralmête (81/11); lomje (61/22); 
relegiosos (54/33); magestade (29/20); deligemte (68|34); 
jeral (31 /32); giolhos (66/16); vegetativeis (56/32); 

b) Mas é representado por i ou /, antes das outras vogais: 
manjar (70/14); çujo (87/20); sejão (54/12); 
deseiar (57/21); 

4) Os sons fricativos pré - dorso - dentais surdo ■ $ - e sonoro - X* 

Em Lisboa, em meados do Sec. XIV, o primitivo sistema 
de 4 sibilantes-—duas pré-dorso dentais e duas ápico-alveolares 
— estava reduzido a duas pré-dorso-dentais. Como o ms. é do 
Sec. XVI nao é possível que se encontre o sistema de 4 sibi¬ 
lantes, e por isso, só me refiro a duas. Em 1671, Caitano de 
Limanâo nota qualquer diferença, em Lisboa, entre Ç e S, 
Nenhuma diferença, declara também Verney em 1746: 

I) O som fricativo pré-dorso-dental surdo: 

a) E' representado por c cedilhado, antes de a, o, u\ 

justiça (23/6); aspiração (24Í3); invenções (24/26); 
çujo (87/20). 

b) Antes de e, iouy é representado sistemàticamente por o 
cedilhado, e raramente por c simples: 
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neçesaryo (25/3); reconheçimento (26/5); reçebidos (26/5); 
çidade (27/9); inteligemçia (25/16); mereçia (32/14); 
primçipe (32/18), 

c) E‘ também representado por s ou ss, mesmo intervocálicos; 

asi (23/16) ;'asy (23/18); sabedoria (23/18); 
residise (24/8); neçesaryo (25/3); sacratisima (32/23 ); 
semelhamça (32/17); ardemtisimamente (32/25); 
Altíssimo (32/8); soomente (32/29); servirão (23/L7). 

II) O som fricativo pré-dorso-dental sonoro-intervocálíco ou 
fricativo coronal sonoro existente na região do Porto: 

a) E’ representado por S ou Z ; 

piza (84/25 ); prezemçialmête (45/23); casi (53/14); 
casy (54|5); asinha (34/33 ). 

5) O som africado dorso-palatal surdo-ts-: 
a) Representa-se por çh, e raramente por ch : 

emchem (23/20); açhamdo (24/27); inçhão (24/28); 
açhegamdo (26/6); choram (23/1); çhorando (23/4). 

Nunes Leão cuja" Ortografia" saiu em 1576, e Caitano de 
Lima no Sec. XVIII, dizem que o ch se pronunciava como nas 
palavras inglesas cheeks ou church. A confusão entre ch e x 
começou no Sec. XVII, se é que não vinha de trás. 

V 

6 ) O som fricativo palatal surdo - S -: 

■"-se por S ou X, havendo um só caso de Z : 

8); tidos (23/15); deixando (23/16); 
j4/13 ); simplix (54/15); simprez (28/3). 
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7) Confusão do i, y e j\ 

a) E’ muito frequente o i, o y e o; se confundirem. Na 
transcrição do texto fiz as substituições necessárias, indicadas 
nas “ normas de transcrição ", a fim de facilitar a leitura. Vou 
apontar alguns casos desta confusão, embora na minha trans¬ 
crição essas palavras já não se encontrem com a grafia que se 
segue ; 

divjna = divina; mujto = muito ; muj ^mui; vmilmête *=* 
humilmente ; deseiado = desejado; desuiar =*= desviar; 
carajnho = caminho; uja = via ; ajmda = ainda; sapyem- 
çia = sapiência; argujda — arguida. 

Esta confusão não obedece a nenhuma regra, prevalecendo 
apenas o capricho do escriba. 

Quanto ao emprego do y por i , não parece que o escriba 
lhe ligasse qualquer importância especial, como diz Leite de 
Vasconcellos, in Opúsculos, I vol, pag. 317, porquanto temos 
exemplos de a mesma palavra ser escrita umas vezes com o y , 
outras vezes com o i: 

Dyonysyo ( 27/28); Dionisio (28/21); 

neçesario (28/19); neçesaryo (25/3 ); 

8) Confusão demy 

a) O u latino exercia dupla função : era vogal, quando se 
achava precedido doutra consoante e era consoante, quando 
inicial ou íntervocálico. Foi só a partir do séc. XVI. que estas 
cluas funções começaram a ser representadas por sinais distintos: 
oueov. A confusão deve ter sido motivada pela ignorância dos 
escribas em assinalar a função do u consoante, tomando conse¬ 
quentemente oueov como símbolos equivalentes. E daí a 
arbitrariedade; 
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duuida = dúvida (fl. 51); louuor = louvor (fl. 53); 
comuertem = convertem (fl. 51); vmor ==* umor (fl. 45); 
aproueytamêto = aproveitamento (fl. 52); 
vnitiuo = unitivo (fl.54 )• 

9) Nasalidade 

a) Há vários processos de representar a nasalidade: uso 
do til, de m e de n (em fim de palavra ou sílaba), e duplicação 
da vogal: 

entendimêto (24/27): emtendimêto (24/29); 

emtemdimento (23/10); mumdanos (23/14); 

lamêtar (23/15); estendimêto ( 24/11); 

inteiramente ( 26/11); maravilhosamêmte ( 36/32 ); 
apartamêto (32/2); mümdo (32/25); 

adorão (23/22) ; saan (71/3); 

vãas ( 24/x25 ) 

Williams, citando o Boletim de Filologia, 1, 45, diz que 
parece ter havido certa predilecção por n antes de p e b, Esta 
opinião parece ter alguma consistência no que toca ao p, mas já 
não sucede o mesmo com o b, que as mais das vezes vem pre¬ 
cedido de m : 

tenpos (67/31); tenpestade (56/x33); 
conpra (61/2); canpo (61/3); senpre ( 58/23) 
conpetentes 58/17 ); menbros (73/6); 

Diz também Williams, citando o Archivo Histórico Portu¬ 
guês, IV, 198, que a mudança de n para tn final se deu no séc. 
XIII. Este ms., embora seja do sée XVI, apresenta, às vezes, 
nn finais: con (23/20 ). 

E’ de crer que o til se emprega em vez de m íntervocálíco 
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por economia de espaço, a fim de evitar que a linha atravesse 
a margem, como afirma Williams, citando D. Carolina Michae* 
lis (Cancioneiro de Ajuda, I, XVII). 

10) Emprego de x em vez de is 

a) O*, que quase sempre se encontra em Latim como 
medial-intervocálico, contém dois elementos': um velar, c, e 
outro dental s, dos quais o primeiro em geral se vocaliza e forma 
ditongo com a vogal antecedente: x = cs 7 is. 

Daí 0 emprego de % em vez de is em ross. medievais. 

O presente ms. só tem um exemplo comprovativo dessa 
substituição: 

ex em vez de eis (64/30). 

11) Emprego de h 

a) Embora 0 emprego de h tivesse por finalidade a repre¬ 
sentação do hiato entre vogais diferentes duma mesma palavra, 
ou entre a vogal inicial duma e a final da palavra precedente, 
parece que os escribas nem sempre conheciam esta função do 
h, resultando consequentemente uma série de irregularidades 
tendentes a destruírem a própria finalidade. 

Assim, temos 0 emprego dos artigos lio, ha, hos has a par 
de 0 , a , os, as, independente da consideração do fonema final da 
palavra precedente. 

O mesmo é 0 caso de: hir e ir, hiam e iam, ha ta. 

Às vezes verifica-se uma grande predilecção por h, como 
era bafo = ao (72/7); outras vezes, mesmo 0 h etimológico é 
desprezado, ltalvez por simplicidade ortográfica, em palavras 
como umildade (62(32)!; orror (78/6); ora = hora (68/2 ); aja 
( 55/34). 
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No meio de todas estas irregularidades, há uma única 
regularidade que ressalta logo à vista : é o emprego uniforme 
de he por é do verbo ser, para o distinguir da conjunção copu- 
lativa e que nunca leva h. Há urna única excepção : “ cuja 
vista he quietação ” = cuja vista e quietação (98/30), devida 
talvez à distracção 'do escriba). 

A letra h é também empregada por falsa regressão : thesou- 
ro (61/1); 

Não há neste ms. vestígios do emprego do h depois duma 
consoante, em representação do i consoante, como em sabha 
por sabia, wha por mia, nem do 11 P-intruso ,} entre in e n para 
preservar o som de ambas as consoantes nasais, largamente 
usado no latim medieval e continuado no português arcaico por 
mera tradição ortográfica, como em dampno, 

Temos, por exemplo, no texto a palavra inmudavel (56/26 ) 
em que nenhum p foi inserto entre m e n. 

12) Vogais geminadas 

a) As vogais geminadas resultaram inicialmente da queda 
duma consoante intervocálica, e, embora se tivessem contraído 
na pronúncia, continuaram a usar-se na escrita por tradição : 
pee = pé (31/18-)- 

Foram também empregadas as vogais geminadas em vez 
de vogais simples para indicar a nasalação, ou, talvez, para 
alongar a nasalação duma vogal nasal; saan —sà (71/3); 
vãas == vãs (24/25). 

Mais tarde as vogais geminadas passaram a usar-se em 
vez duma vogal tónica, depois da queda duma consoante inter- 
vocálica (mandaae) mandate), uso que posteriormente se 
generalizou, vindo a representar qualquer vogal tónica. 

Fernão de Oliveira in Gramática da Lingoagem Pariu - 
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guesa, 28, menciona, em 1936, o emprego das vogais geminadas 
para a representação do som aberto duma vogal (a, e y e o) 
sendo o som fechado indicado por uma vogal simples. 

Neste ms., a grande maioria das vogais geminadas encon¬ 
tra-se em algumas flexões verbais, e em poucas outras palavras 
de natureza gramatical diferente da verbal 

declararaa ( 26/36 ); mõdigaraa ( 58/23); seraas ( 75/29); 

poderaa (26/16); seraa (55/16); atee (58/5); 

manifestaraa (26/27); proçederaa (26/25); vaa (23/1); 

de = dê (63/24); estaa (70/22); maar (66/8 ); 

vooz( 64/30); aas = às (54/16); jaa (55/33 ); 

ve = vê (65/15); exprementaraa(27/6); aa—há (23/11), 

soo (53/28); 

Há casos em que a representação do som fechado também 
é feita por vogais geminadas, como por vogal simples é repre¬ 
sentado o som aberto; 

vee —vê (61/14); 
da « dá (57/30); 

provee - provê (70/Tít). (V. Vocalismo na Sec. B,, Cap. I). 
13) Consoantes geminadas 

As consoantes geminadas constituíam etimològicamente 
dois sons distintos, e quase todas elas passaram do latim clássico 
para o português arcaico, sem, todavia, representarem o som 
prolongado, à excepção de rr e ss intervocálicos, que são as úni¬ 
cas consoantes duplas intervocálicas que representam sons dife¬ 
rentes dos das simples. 

O facto das consoantes geminadas representarem etimolò¬ 
gicamente dois sons distintos explica a sua conservação no 
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português arcaico naquelas circunstâncias em que, se fossem 
originàriamente simples, sofreriam sem dúvida o fenómeno de 
abrandamento, o da queda ou o da transformação em ressonân¬ 
cia nasal. Com excepção do r e s, todas as mais se simplifica¬ 
ram, embora até à reforma ortográfica de 1911 se mantivessem 
na grafia como representação etimológica. 

Este ms. prima pela ausência de consoantes duplas iniciais 
ou finais, e, na posição medial, só se encontram esporádica- 
mente, rr, ss, lleff: 

a) homrras (91/2); hõrras (58/25 ); Isrrael (76/20 ), 

orror (78/6); emrredar ( 75/29); Isrraelitico (23/16); 

arras (54/23); yrrationavel (77/2T; 

b) Sacratíssimo (31/19) assy (36/31); Altíssimo (31/3); 

c) allevantando (57/28) aquella (85/36); aquellas (62/34); 
delle (54/21); ella (89/4); pello (55/26 ); 

d) affecto (57/4); effectos ( 33/29);offiçÍQ (28/22); 
Aparecem, por vezes, os rr e ss reduzidos a vogal simples; 
curai por curral (73/21); pescas por pessoas ( 54/27 ); 
neçesario por necessário (28/1.9); posível por possível (66/23). 

A razão desta redução, ou seria a ignorância do escriba em 
reconhecer ao rr e ss sons diferentes dos dores, ou a imitação 
do uso indiscriminado das outras consoantes simples ou duplas, 
intervocálicas, em que não existia diferença na pronunciação, 
como em cavallo por cavalo , ou ainda, no que diz respeito ao s, 
por esta letra ter sido originàriamente dental surda -S-, mesmo 
quando intervocálica, 

Os rr, depois de n e de s, como em hõrras (58/25) e Isrrael 
(76/20), indicam o som mais vibrante que o r ainda hoje conser¬ 
va nesta posição. 
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14) F inicial ou medial 

a) E’ nas seguintes palavras, representado por fih : 

philosophos (62/25 ) (25/6) a par de filosofia (26/16 

propheta (72/15 ) (23/3 ) 


B] FONÉTICA 

Ccift. 7) VOCALISMO 
a) Vocalismo tónico 

O ms. não apresenta nada de extraordinário na evolução 
do vocalismo tónico, o qual já tinha atingido a fase que o portu¬ 
guês moderno preserva. Assim: 

I) A [a breve e a longo do lat. class.): 

1 - Mantém-se nas seguintes palavras; 

alma (23/20) <1 anima 

humano (25/7) < hümãnu 

corporal (33/30) <1 corporale 

bondade (24/20) < bonitãte 

actual ( 70/20) <1 actuale 

vocábulo (34/6) <1 vocãbulu 

2 —Todavia, há evolução genuinamente popular, em que o a 
em contacto mediato ou imediato com as semivogais i e w, 
atrai estas e passa respectivamente para e e o, formando 
assim os ditongos eis ou: 

beijo (26/6) <1 basiu leigo (25/4) <1 lãicu 

(b)ouve (31/18) <1 habuit ribeiro (27/30) < ripâriu 

cousa (33/20) <1 causa primeiro (29/4) <1 primãriu 
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Esta passagem do a para 6 ou o, conforme se lhe segue i 
ou íí, é um caso de assimilação incompleta, porquanto de gutu¬ 
ral tornou-se, como a seguinte, palatal ou labial. 

3) ~ Nas condições do número anterior, o a nem sempre evoluiu 

para e ou o, mas manteve-se inalterado nas palavras que 
entraram pela via erudita ou semierudita: 

causa (24/19) <1 causa; contrairo (62/29); 

mais (26/9) <1 magis; 

4) ~Se a semivogal i (ou qualquer outra vogal) estiver prece¬ 

dida de l ou ii, não se opera a atracçào, e são estas que 
sofrem a acção do i (qualquer outra vogal): 

migalha (28/18) <1 micãlea ; 

trabalhão (32/4) <1 trepãliant 

entranha ( 41/4 ) <1 interãnea 

5) -Em contacto com /, seguido de consoante, conserva-se al 

ou transforma-se em ou : 

alto (26/9) <1 altu ; outra (24/11) <3 altera 

Williams, citando Piei ( pg. 40), diz que esta divergência 
é devida à instabilidade de l nesta posição. 

6) tónico é, às vezes, reforçado pelo emprego de vogais 
geminadas ou pela sua ditongação em ai (alargamento): 

repairão (35/11); raapto ( 37/20 ); miar (66/8) 

II) E* (e breve e ae do lat. cias.) 

1 - Mantém-se em: 

çeo ( 31/23) <1 caellu ; 

trevas (32/9) <3 tenebras; 

pee (31/18) <3 pede; 
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2 “ Seguido mediata ou imediatamente de i ou u, ou consoante 

vocalízável, passa para é, ou atraindo a semivogal, para éi, 
ou hi : 

peit© (35/18) <3 pectu 

proveito (24/11) <3 prõfectu 

espelho (36/6) <3 speculu 

Deus (23/19) <3 Deus 

seja ( 54/12 ) < sedea 

desejo (34/26) <3 dêsediu 

inteiro (35/20 ) <3 Integra 

madeira (25/18) <3 matéria 

meu (33/8) <3 meus 

3 - A tonicidade do é, por vezes, e reforçada pelo emprego de 

vogais geminadas: 

seeqa (4/14); preesa (56/27), de “ pressa ” p.p. de premere. 

III) Ê (o longo, i breve e oe do lat. cias. ), 

1 - A falta de ditongação do e antes da átom final leva-me a 
supor que o c de çhea (41/22), proveniente do e longo do 
lat. class., pronunciava-se fechado, e, já que o i breve e o 
oe do lat. class. vieram a representar o mesmo som que o 
e longo, parece-me que oê manteve-se em : 

tres (25/12) < três 

avei ('35/4) <3 babete 

firmeza l 25/18) < firmítia 

Obs.; O e de cruel (31/17) < crudêle, ter-se-ia pronunciado ê 
ou ^ ? Não há elementos no texto que nos indiquem que a 
terminação ei, proveniente do sufixo ellu tivesse influen¬ 
ciado a pronúncia daquela palavra. 
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2-0 i breve do lat cias. mantém-se em: 

livro (27/27) < libru; cõtino (23/14) <1 continnu 
dya( 25/27) < dia (por dies) 

3 - 0 è tónico mantém-se, quando seguido mediata ou imedia¬ 
tamente da semivogal i ) e forma com ela o ditongo éi, nas 
seguintes palavras: 

terçeiro (26|36) <J tertiãriu 
avei (35/4) < habête 

Obs.: Nos nomes de sufixo em iíia, o è tónico não combina 
com a semivogal i, mas passa para i: 

justiça (54/31) < justitia 

IV) I (i longo do lat. cias.) 

0 texto apresenta, entre outros, os seguintes exemplos da 
conservação do i longo: 


filho (34/2) 

< 

filiu 

divino (24/16) 

< 

divinu 

caminho (23/6) 

< 

camminu 

perigo (26/3) 

< 

perículu 


V) 0(o breve do lat. cias,) 

1 - Conserva-se no texto na grande maioria das palavras: 


homê (23/15) 

C 

homine 

adorão (23/22) 

< 

adorant 

philosopho 25/6) <1 

philosophu 

dom (43/16) 

< 

dominu 

obra (54/9) 

< 

opera 
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2 ~ Devia ter passado para ô, por metafonia provocada pela 
semivogal u átona em sílaba imediata, em : 

olho (48/5 ) <; oculu 

0 emprego de oulhar (64/15) vem a confirmá-lo. 

VI) 0 (o longo e u breve do lat. class.) 

1 — Mantém-se nas seguintes palavras : 


amor 

(54/2) 

C 

amõre 

lector 

(54/17) 

< 

lectõre 

todo 

(49/22) 

< 

tõtu 

doçe 

(34/7) 

< 

dulce 

gosto 

(56/17) 

< 

gustu 

mosca 

(56/12) 

< 

musca 

ardor 

(53/31) 

< 

ardõre 

sobre 

(49/13) 

< 

super 

glorioso 

( 50/26) 

< 

glõriõsu 

coroa 

(52/33) 

< 

corõna 

sposo 

(28/16) 

< 

spõnsu 


Obs,: As vogais geminadas de soo (25/16) <J sõlu, indicam o 
som aberto, mas não há elementos no texto para se afirmar 
que o Ô de sol (34/27 ) <1 sole, e de gloria (33/32 ) 
<| gloria passou para ó. 

2 — Em contacto mediato ou imediato com as semivogais i e u t 
mantém-se, formando os ditongos ôi que dá ui e ôu ) nas 
seguintes palavras: 

noute ( 52/29) < nõcte 
çhuiva (55/1) <j pluvia 

Obs.; Mas há palavras em que a consoante vocalizável não se 
vocalizou ainda; 


3 
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doctor (26/18) ,<| doctõre 
VII) U (u longo do lat. class), 

Subsiste no texto : 

luto (29/17) <; lüctu nutnca (29/27) <1 númquam 
b) Vocalimo Atono 

Salvo um ou outro caso, o vocalismo tónico, como acaba¬ 
mos de ver, não apresenta nada de extraordinário em compara¬ 
ção com o português moderno. Outro tanto não sucede, porém, 
com o vocalismo átono do ms,, que apresenta numerosas parti¬ 
cularidades, próprias da época, a par das evoluções que se 
conservam no português moderno: 

I) INICIAL 

1 « A vogal átona inicial, isolada ou precedida de consoante, 

conserva-se nas seguintes palavras: 
ladrão (32/17) <j latrõne deserto (32/24) <• deserta 

oraçam (32/29 ) C oratione autuai (67/5) < actuale 

palavra (32/28) <J parabola 

2 - Não havendo vogal inicial isolada, a língua do texto acres¬ 

centa, por vezes, um a protético, e suprime-o nos casos em 
que actualmente ela existe : 

perfeiçoada ( 28/27 ); perfumdão (67/14 ) - de “ prõfundare”- 
amostrar (60/22) - de “ monstrare ” -; atemdençia (70/20) 
allevantando (57/28) - de" levantare ” -; alevamta (25/21) 
custumado (75/5) - de “ consuetudine > consuetumine - 
sinalada (55/7) - de 11 signale ” p> sinalar no Sec. XVI. 

3 m E átono inicial passa para i, quando junto da palatal: 
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mylhor (70/23) < meliore 
milhor (61/15) 

4 - E átono inicial passa para i, por assimilação: 

miditando (25/11) - de “ meditare ” meditãri, frequenta- 
tivo de medeor, a par.de meditamdo (25/14). 
dividas - devidas (68/2); lião (68/30 ) < leõne 
pidimdo (65/6) m de “ petire ’, a par de pedir (26/2) 
spiçial (65/6) <speciãle,a par de speçial (54/33) 
pitições (40/10) " de “ petítione , 
mininiçe (74/18); minino (51/16). 

Obs.: - E’ obscura a origem do vocábulo “ menino Não e 
de origem espanhola, diz Silva Neto (Boi. de FiL, Rio de 
Janeiro, n.° 3, pgs. 183), mas é provável que seja do mesmo 
radical que “mignot” do francês antigo, que significa 
“lindo”. 

5 - E átono aberto é, por vezes, representado por vogais gemi¬ 

nadas : 

preegação (28/3) ; preegador (28/1) 

6-0 i átono transforma-se em e, em sílaba inicial: 

defecultoso (83/7) - de “ difficultate ” - 

vegiando ( 68/29) — de “vigilãre ” — 

creaturas (37/16)-de “ creãtüra ” — 

deçipclo (24/10)—de "discipulu”-, a par de diçipulo (78|34) 

vezinha (37/27) — de “ vlcinu 

desposto (38/8) — de “ dispõnere - 

deficuldade (27/27) - de “ difficultate," - 

senifica (39/4)—de “ aignificare a par de sinifica (39/7) 

prençipiantes (25/31)- de “ principiara ” - 
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descurso (40/20) — de “ discursu ” — 
felial (62/7) - de “ filiãle ” - 
feguradas ( 76/19) — de “ figürãre ” — 
mesturada (46/22) — de “ mixtura” — 
deligemte (68/34) — de “ diligente ’’ — 
desposições (25/tit.) — de “ dispositiõne ” — 
deregindo (35/24-25) — de “ dlrigere ” — 
vertude (25/23) — de virtüte ” - 
deferemça (27/12) — de “ differentia ” — 
devina ( 28/20) — de “ dívínu ” — 
deligençia (25/3 L) — de “ díligentia ’ 7 — 
dereito (66/30) — de “ directu ” — 
devimdade (31/28) — de “ dívínitãte ” — 
mestura ( 85/17 ) — de “ mixtura ” —. 

Obs.: — O e alarga-se em ditongo ei em; preisões (81/16) — 
do francês “ prison ” <j “ prensiõne ” do V, “ prehendere ”, 

7 — Nas palavras seguintes verifica-se a troca das vogais ini¬ 

ciais por dissimilação: 

fermoso (34/7) — de 11 formõsu ” — 

rezões (24/34 ) — de “ ratíõne ” —, a par de razões (90/8) 

fermosa (34/10.) - “de formõsu ” — 

prefumdeza (27/4) — de “ prõfundu ” - 

preposito (64/28 ) — de prõpositu ” — 

fermosura (39/7) 

trevoadas (57/8) — de “ turbõne ”, forma vulgar de “ tur¬ 
bine ’’ P* trovão P' trovoada no Sec, XV. 

8 — O e f/ átonos iniciais permutam-se, naturalmente por am¬ 

bos representarem o mesmo som; 
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custume (64/16) a par de costumes ( 55/32 ) 
cubertos (70/4) custumado ( 75/5) 

sostamçia (39/7) sogigar (39/2) 

sospirão (40/4) sosego ( 40/4) 

sospiros (40/17) coriosidades (23/13) 

sofiçiente (56/6 ) humilhar (30/3) 

homilhe ( 29/8) curuação (82/11) 

9 - Am transforma-se em m : 

vemtagem (44/15) menhãa ( 37/28) 
empara ( 66 / 11 ) 

10 - ê transforma-se em í (fenómeno do séc. XVI): 

inteiro (35/20 ) invemções (23/21 ) 

ínsina (26/17) irasynada (26/11) 

insinada (25/3) imtenssão (30/21) 

inpugnão ( 28/5) ingoentos ( 75 / 10 ) 

influemçia (32/7) 

11 - í transforma-se em 3: 

empeça (68/31) entenção (91/29) 

emmediatamente ( 32/30) emsina (26/13) 
emtão ( 41/26) emcarnação (31/1) 

ensinarse (28/3) emsino (28/30 ) 

ensinado ( 27/33 ) entopido ( 80/24) 
emvejandolhe (69/3 ) empidida ( 67/4 ) 

II) MEDIAL 

a) Protónico: 

1 - As vogais protónícas conservam-se nas seguintes palavras 
de introdução literária: 
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dinidade (71/10) glorioso ( 50/26 ) 
oraçam ( 32/29 ) deligemte ( 68/34 ) 

2 ~ Mas caem nas seguintes palavras pertencentes ao fundo da 
língua; 

bondade ( 24/20 ) devindade ( 71/6) 
entranha ( 41/4 ) vergonha ( 31/7) 
inmigo ( 42/20 ) 

3- 0 i protónico transforma-se em e, nas seguintes palavras: 

indesposta ( 40/22 ) a par de religiam (31/33) 
relegiam ( 32/23 ) openião ( 61/23 ) 

exprementaraa ( 2/76 ) relegiosos ( 54/33) 
openiões (24/29) adquerindo (39/5) 

edefique (25/19) abelidade (75/4) 

çertefica (47/36) atrebue (63/5) 

cõstetuida (28/27 ) 

4— Nas seguintes palavras as protónicas, ou são assimiladas 
às tónicas, ou às átonas iniciais : 

puiril (25/31) a par de pueril (84/29) 

medeçina (29/17 ) inpurtuna (70/20 ) 
resplendores (28/26 ) a par de resplandor (32/16) 
semsetiva ( 80/16) 

5 - Há palavras em que se verifica a troca de vogais protónicas 
por dissimilação: 

piadosissimo ( 33/13) desdanhou ( 79/14) 
fantesias (46/22) desojado ( 45/20 ) 


MÍSTICA THEOLOGIA . 23 

b) Postónico ■ 

1 - A postónica cai, sempre que está precedida ou seguida de 

consoante que possa formar grupo com a vogal precedente 
ou seguinte: 

olho (48/5) < oculo povo (23/12) < populu 

obra (54/9) <; opera dom (43/16) <; dominu 

perigo ( 26/3) <1 perículu 

A queda da vogal postónica de opera e perimiu deve ter-se 
dado em época adiantada da língua vulgar, depois do abranda¬ 
mento das consoantes p e c, aliás aquelas consoantes teriam 
permanecido inalteradas, 

Obs.; Em lagrimas (23/14 ) <j lacrima, a postónica não cai, 
embora a língua procura evitar os proparoxítonos, por 
as consoantes que a seguem ou precedem não poderem 
formar grupo com a vogal precedente ou seguinte. 

2 * Nas palavras seguintes a postónica fica enfraquecida : 

inpito (56/17) idonias (28/2 ) 

Obs,; E’ curioso que na palavra cartapaçios (24/6 ) 
•nem se deu a atracção, como em contrairo (62/29), pará 
■ se destruir o hiato, nem a postónica se fundiu cora a 
final, como em cõtino (23/14). 

III) FINAL 

1 - As vogais finais persistem no texto, excepto; o <?,.que, quando 
precedido de m, n, l, r , s, ou ^ proveniente de cí , cai : 

a ) gloria ( 33/32 ) <] gloria vocábulo ( 34/6) <i vocãbulu 

fermosQ (34/7) < formosu noute (52/29 ) <j nocte 
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todo (49/22) <j tõtu 

corpo (54/31) 

< corpu 

mosca (56/12) <| musca 

doçe (34/7) 

<| dulce 

vertude ( 25/23) <j virtude 



b) Quedados: 



amor (54/2) <1 amõre 

ardor (53/31) 

ardõre 

lector(54/17) <5 lectõre 

cruel (31/17) 

<3 crüdêle 

sol ( 34/27 ) <1 sole 

puiril (25/31) 

<3 pueríle 

coração (24/17) <1 coratione 

faz (29/6) 

<3 facit 

simprez (28/31) <1 simplice 

facil (27/10) 

<1 facile 


2 " A vogal final que, pela queda de consoante intermédia, fica 

em contacto com a tónica ou postónica ou está separada 
dela apenas por uma ressonância nasal, funde-se com esta 
ou conserva-se inalterada: 

perigo (26/3) <1 perículu algüas (28/18) 

menhãa (37/23 ) ■< maniana hüa (83/1) 

vaãs (24/25) < vãna hü (88/5) 

algum (25/6) < aliqu’unu nenhüa (25/7) 

Obs,: Na língua moderna essas vogais sempre se fundem. A 
vacilação entre a fusão ou não, denota o período de tran¬ 
sição em que se redigiu este ms. 

3 ~ A postónica seguida imediatamente da final funde-se com 

ela num único som em: 

cõtino (23/14) a par de continuo (72/12) 

4 ~ EeO finais, postos em contacto com a tónica, em conse-, 

quência da queda de consoante intermédia, formam com 
ela ditongos decrescentes; 
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çeo (31/23) < caellu 

rey ( 70/29 ) <3 rege 

pai ( 40/32 ) <! patre 

Obs,: Mas pede deu pee (31/18) 

5-0 final transforma-se em u , por influência latina em : 

exçesu (86/9) 

C) HIATO 
1 - Hiatos românicos 

O hiato formado por e tónico com átona final persiste em: 

alhea (47/27) 
creas (69/14) çhea (41/22) 

Obs.; Mas encontra-se também a forma çheyo ( 57/36 ), o que é 
próprio do período de transição. 

Há alguns vestígios dos hiatos provenientes da queda da 
consoante intervocálica, porque as duas vogais, a átona e a 
tónica, nem sempre se fundiram numa só: 

vaãs (24/25) hüa (83/1) 

menhãa (37/28) nenhüa (25/7) 

algüas (28/18) saan (71/3) 

2) Hiatos latinos 

Alguns hiatos latinos aparecem destruídos por atracção da 
semivogal i pela tónica : 

çhuiva (55/1) contrairo ( 62/29) 


4 



26 


BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


MÍSTICA THEOLOGIA 


27 


D) DITONGOS 

I) DITONGOS ORAIS LATINOS 

1 ~ au: Quer tónico, quer átono, acha-se geralmente represen¬ 
tado por ou : 

thesouro (61/1-) <! thSsauru 

ouse (26/2) < ausare ( por audere) 

pouquo (55/13) <! paucu . 

cousa (33/20) <J causa 

Obs.: Além de cousa , temos, por via erudita, causa (24/19). 
Há um caso em que au foi representado por o, que dispensou a 
semivogal, naturalmente por se pronunciar o : lova (98/6 ) 

2-0 ditongo ou t quer latino, quer românico não alterna com 
oi neste ms. 

cousa (33/20 ) (34/15 ) ( 36/34) (37/10) (37/21 ) 

raoute (52/29) (30/5) (25/27 ) (38/16 ) (38/18) (32/24) 

3 - : eu não existem vestígios do ditongo latino eu, 

II) DITONGOS ORAIS ROMÂNICOS 
1. - ei : aparece em: 

afeições (40/11); cadeira (29/2); ■ deleitação (29/13) 

Perde o primeiro elemento, quando átono e fazendo parte 
da sílaba inicial, na seguinte palavra: 

imigo (70/6) <* ínimicu 

Segundo J, J. Nunes ( pg. 77) a evolução deu-se assim : 
imigo <J eimigo c Õimigo 


2 — Há casos em que ainda se não deu a vocalização da primei* 

ra consoante dos grupos ct ou gu, impedindo deste modo 
a formação dos ditongos ei e ou: 

perfectisima (44/23) lector (54/17) 

regna ( 39/23 ) efecto (33/18) 

effectos (33/29) doctor (26/18) 

Em contrapartida há casos de vocalização que hoje não se 
mantém: 

objeitos (80/17 ) ( 56/18 ) aspeito (39/6) 

3 - Ou persiste em : 

dous (62/36) <j duos 

noute (52/29) (30/5 ) (25/27) <j nocte 

douda (77/27 ) de origem obscura. 

Obs,: um simples o é, por vezes representado pelo ditongo ou: 

oulhar (64/15) oulhala (70/11) 

É possível, segundo J. J. Nunes (pg. 80), que esta grafia 
tivesse em vista representar o som que em alguns dialectos, 
o algarvio, por exemplo, tem o o átono inicial. 

4 - ui , resultante da vocalização de c e de l mantém*se em: 

fruytos (57/12) e fruito (57/33 ) 

muito (23/14) 

5 -Me uo átonos transformam-se em a ou o: 

casy (54/5) coremta (76/18) 
cotidiano (68/5) 
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III) DITONGOS NASAIS 

1 - tia átono transforma-se em ã pela absorção da semivogal: 

cantidade (57/26). 

2 - As terminações ant e unt dos verbos latinos convergem em 

ão, passando, portanto, de simples vogais nasais a ditongos 
nasais (séc, XYI). 

adorão ( 23/22) < adorant 

desprezarão (62/26) ^ des + pretis (ve ) runt 

tiverão (56/10) servirão ( 23/17) 

beijão (26/4) declarão (26/28) 

3 « Em contrapartida, o ditongo nasal ão passa por vezes a sim- 

pies vogal nasal: 

religiam (31/33) e relegiam (32/23 ) 
uniam (28/16 ) a par de uniãm (27/35 ) 
oração (26/29) a par de oraçam ( 32/29 ) 
pão (28/17) a par de pãm (28/24) 
emtão (41/26) a par de emtam (33/16) 
tam (23/11) a par de tão (30/13) 

Cap. II 

CONSONANTISMO 

Além da convergência de diferentes grafemas para a repre¬ 
sentação do mesmo som consonântico, apontada no capítulo de 
ortografia, os fenómenos mais característicos que se apresentam 
dentro do consonantísmo são os seguintes: 
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I) Alteração de consoantes 
A) Consoantes simples iniciais: 

a) Embora a troca do ô — por í; — seja muito frequente no 
séc. XVI, segundo Duarte Nunes Leão, citado por J. J. 
Nunes (pg. 87), este ms. apresenta apenas um caso desta 
permuta; 

vodas (54/24) 

b) N ão se dá a troca v — por / - ou g —, como nos vocábulos 
arcaicos femença por vehemencia e goraz por voraz, 

c) C — por S — troca-se em : 

Siençia (77/25) 

Mas deve ser uma gralha, visto que esta palavra encontra- 

-se escrita em toda a extensão do ms. com um sc — ou simples 

c —: 

sciençias (77/14) çiemçya (27/14) 
çiemçia (26/16) 

d) Não se dá a troca de S — por Z — como em: 

zoar = soar 

B ) Consoantes Iniciais Agrupadas 

a- Os grupos pl — ecl—, além da sua evolução normal, 
deram também os grupos pr — tcr —, nas seguintes pala¬ 
vras : 

pranta (31/18) 

craro (77/13 a par de claro (27/26) 

b« ()s grupos pr— e gr— perdem o segundo elemento por 
haplologia, ou sofrem metátese recíproca do r com a vogal 
seguinte: 
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postrada (66/18 ) perfumdeza (27/4) 

perfüdisiraamente (29/8) 
agardeçiraentos (69/29) 

c- No grupo qu — « gutural c + semivogalzq esta desapa¬ 
rece absorvida pela vogal seguinte, em: 

casy (54/5) cotidiano (68/5) 

cantidade (57/26 ) casi ( 53/14) 
corem ta (76/18) propimqas ( 37/28) 

d - O gruposc — mantém-se geralmente inalterado; funde-se ? 
por vezes, com o c quando seguido da semivogal i ou ante- 
põe-se-lhe um e protético: 

scolar (25/6) scrito (27/7) 
escuridade (34/11) a par de scuridade (36/18) 
scritura (26/35 ) a par de escritura (28/1) 
sciençias (77/14) a par de çiemçia (26/16) 

e - O grupo sp — mantém-se geralmente, levando, às vezes,, 
um e protético: 

specula (28/11) a par de especula (49/34) 
spiritu (26/21) specule ( 34/23) 
speçiaes (32/tit) 

speçial (54/33) a par de espeçial (29/25 ) 
sposo (28/16) a par de esposo (34/9) 

C ) Consoantes internas simples: 
a ) O — b — por — v ■— permuta-se em : 
retávolo (35/24) 

E passa para —p-, em: 
supitamête (64/22) 
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D) Consoantes internas duplas e agrupadas: 

a) O som mais vibrante de — r - duplo é representado pela 
nasalação da vogal precedente: 

conresponde (81/35) 

b ) O —s— do grupo— se— funde-se com o —c — em: 

naçe (74/22) naçy (72/13) 

acreçetar (55/4) naçido (72/13) 

naçem (27/29) ; deçe (54/16) 

deçer (93/19) creçe {74/17) 

comçiemçia (41/23 ) naça (34/31) 

c) O grupo “ hl — transforrria-se em - br - em: 

pubriqo (69/10) ( 69/21 ) 
d,) O grupo - ct - manténvse. em; ■ 

lector (54/17) " 'doctór ( 26/18) 

sanctos (72/2) sanctificado (41/24) 

perfectamente (40/7) a par de perfeitamente ( 57/27 ) 
efecto (33/18) effectos ( 33/29) 
perfectisima (44/23 ) 

auctoridade (40/20) a par de autoridades (28/7) 

Mas o - c - do grupo —- ct — vocaliza-se em : 
objeitos (80/17) aspeito (39/6) 

autuai (67/5) perfeito (44/16) 

afeitiva (49/32) 

A vocalização do — c. — não impede a sua conserva’ 
ção simultânea em: 

auctualmente (76/31) 
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O — c — do grupo - ct — cai em: 

inteletual (85/13) a par de intelectualmente (96/10) 
e ) O grupo - bs — mantém-se em : 
absente (45/24) 

f) O grupo — gn— conserva-se em; 

regna ( 39/23 ) inpugnão (28/5) 

Perde o g em: 

dinidade (71/10) (díno 65/16) 

sinifica (39/7) 

inoramçia (76/7) a par de ignoramçia (83/15) 
Sofre metátese em: begnino 

No grupo ~ pr» cai a segunda consoante por haplologia, 
assim como no grupo -sp ~ a primeira ; 

própria (84/25) reposta (96/17) 

propiamente (39/32) a par de propriamente (40/2) 
propisímamente ( 46/36 ) 

h - O grupo •'tf* mantém-se em: 

rostro (33|9) (67/1 ) (66/16 ) 

Por vezes forma-se o grupo tr por metátese : 
detremino (54/10) 

i - O grupo -pl - transforma-se em ~pr - em : 
simprez (28/31) (69/11 ) 

j ~ Os grupos impróprios dq, dm, hm, e bj perdem a primeira 
consoante em: 
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aquirir (28/4) aquire (29/23 ) 

amoesta (65/34) amoestamdo (69/6) 

somête (86/9) sogigar (39/2) 

k M O grupo de três consoantes, só aparece em : 
absorptos ( 23/23) 

Cap. III 

Fenômenos Gerais 

1 - Assimilação vocálica ; 

dividas = devidas (68/2) 
pidimdo (65/6) pitições (40/10) 

midítamdo (25/11) 

minino (51/16) mininiçe ( 74/18) 

2 ” Assimilação censonântica : 

acreçêtar (55/4) deçer (93/19) 

comçiemçia (41/23) creçe (74/17) 
naçem ( 27/29) deçe (54/16) 

Segundo J, J. Nunes \ pg. 132) a evolução sofrida pelo c 
contribui talvez para a assimilação do S, cujo som se aproxima 
do que aquele tomou: 

3 - Díssimilaçào vocálica: 

fermoso (34/7) rezão (28/10) 

desdanhou (79/14) preposito (64/28) 

trevoadas (57/8) fermosura (39/7) 

prefumdeza (27/4) fantesias (46/22 ) 

desojado (45/20) espeçias (81/19) 


5 
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4~Dissimilação consonântica por haplologia: 

propia (84/25 ) propiamente 135/32) 

reposta (96/17) postrada (66/18) 

Em “ reposta” (96/17) ainda se não deu o cruzamento, 
com “ responder 

Embora a língua arcaica apresente tendência para a dissi- 
milação, todavia ela não se deu em: 

rostro (66/16) (67/1) (33/9) 

craro (77/13) a par de claro ( 27/26) 

5 - Nasalização 

A evolução da nasal junto de i está realizada neste período, 
como se vê em todas as palavras em que ela surge, à excepção 
de mH (74/20) que aparece numa citação que, evidentemente, 
pertence a uma época anterior, 

A ressonância nasal junto de u não atingiu ainda a sua 
evolução perfeita, aparecendo formas como: hua (83/1) (84/21)) 
algxxa ( 29/15 ) (84/16), nenhua{ 25/7 ) (84/8) (84/23 ), que 
posteriormente deram uma, alguma , e nenhuma pela passagem 
de n a m, por assimilação, pois de dental passou para labial 
como o n, segundo a opinião do J, J. Nunes. A opinião actual- 
mente mais aceite é a do aparecifnento duma consoante anti* 
-hiática (m) sob a influência da nasalidade da vogal anterior. 

6 - Desnasalação: 

As palavras que no português moderno são um produto de 
desnasalização, aparecem já desnasaladas no ms,, não havendo, 
portanto, formas como bõa. 

“ Não ” dá “ na ” em próclise; na (40/33 ) 
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7 - Prótese : 

amostrar (60/22 ) alevamta (25/21) 
allevantando ( 57/28) atemdençia (70/20 ) 
avantajen (24/13) 

8 - Efiêntese : 

repairão (35/11) 

9 - Áfirise : 

custumado (75(5) perfumdão (67/14) 
sinalada (55/7) perfeiçoada ( 28/27) 

10 - Sincope : 

In migo (70/6) inimigo (42/20) 

11 - Apócope: 

do s= dô = donde (65/9) 
o = ou (98/2) 

12 - Anaptixe : 

desaventuradamente (24/1) 

13 - Uetátese : 

contrairo (62/29) detremino (54/10) 

agardeçimentos (69/29) 
perfumdeza (27/4) 
perfudisirnamente (29/8) 

Características mais salientes da 
ortografia e da fonética do texto 

O aparecimento de fenómenos peculiares ao séc. XVI e 
a persistência dum reduzido número de arcaísmos, alguns dos 
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quais meramente ortográficos, é a característica mais saliente 
da ortografia e da fonética do texto. Salientarei neste resumo 
os mais importantes: 

1) Passagem do ê átono para í e vice-versa, 

2) Convergência das terminações: ant e unt > ão 

3 ) Vacilação entre a persistência e a destruição do hiato 
em ea. 

4) Representação da vogal tónica ou aberta por vogais 
geminadas. 

5 ) Conservação dos ditongos ou e ui : noute, fruito. 

6 ) Conservação das consoantes vocalizáveis. 

C) MORFOLOGIA 

Exceptuados alguns arcaísmos, particularmente em formas 
verbais e partículas, os fenómenos morfológicos situam-se, em 
regra, no domínio do português moderno. 

Nesta parte apontarei, por isso, apenas as divergências que 
existem entre o português actual e o do texto: 

I) NOMES : 

1 ) — Género : 

Todos os nomes pertencem ao género que o português 
moderno lhes atribui, à excepção de coração que é empregado 
no feminino (24/17), provàvelmente por erro de grafia, por¬ 
quanto emprega-se no masculino, por exemplo, à pg, (78/12 ) 

Emprega-se também ftlanetas no género feminino: “as 
outras planetas ” ( 53/22 ). 


2 ~ Número : 

O plural forma-se acrescentando-se ao singular a desinência 
5 ou es , conforme os nomes acabarem em vogal (oral ou nasal) 
ou em consoantes respectivamente. 

cousas (63/18) homês ( 69/30 ) 
mãos ( 66/13) mayores ( 63/30 ) 

Uma única excepção a esta regra é o plural de dom em dôes 
(63/24) ou doêns (47/35 ) por confusão da terminação om em 
ão (J. J, Nunes), 

Os nomes terminados em al fazem o plural em aes e rara¬ 
mente em ais, mas isto é mera confusão de grafias, visto que 
o e soa i na fala. 

quaes (64/5) terreais (64/18 ) 

spirituaes ( 67/20) jeraes (31/30) 
raortaes (54/32 ) raçionais (54/26) 
naturais (44/18 ) 

3 - Gradação do adjectivo 

O superlativo absoluto simples forma-se acrescentando-se o 
sufixo isimo ou issimo ao respectivo adjectivo qualificativo : 

ardemtisimo (29/21) gramdysima ( 25/31 ) 
perfüdisimamente (29/8) occultissimo ( 30/4 ) 
grandisimos (39/29) dulçissimo (39/3) 

O superlativo abs. simples de alto é: 

altíssimo (32/3) sumrno (26/18 ) 

summa (24/24 ) suma ( 24/23 ) 

supremo ( 27/34) superna ( 23/9) 



38 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


Numa citação a pg. (44/34) aparece mui muito como sup. 
abs, simples de muito. A citação, muito naturalmente, não 
pertence à época do texto. 

II) Numerais: 

São poucos os numerais usados no texto. Destes aponta¬ 
rei apenas: 

hü (88/5) hüa ( 83/1) 

dous ( 62/36) coremta (76/18) 

çimqo (34/6) çimqoenta (35/22) 

III; Pronomes 

1. Pronomes possessivos : 

A par do pronome feminino minha (76/15) ocorre a forma 
mja ( 74/20), mas apenas numa citação, e, consequentemente, 
esta mão é a grafia normal do texto. 

O artigo, que hoje geralmente acompanha as formas pro¬ 
nominais possessivas quando estas funcionam como adjectivos 
determinativos, omite-se frequentemente : “ afeiçoarme aas 
çhagas do redemtor e sua paixão...” (74/11); 11 e não buscar 
sua própria quietação ... ” (81/7). 

“ e tem hüa união ou potemçia unitiva que exçede sua natu¬ 
reza ... ” (83/2-3). 

2 — Pronomes indefinidos : 

O pron. todo, funcionando como adjectivo, é às vezes seguido 
de artigo, outras vezes não : 

a — “ porque he apartado de todo exerçiçio da rezão...” (76/35) 
“ que he fonte de toda bondade e de toda bem avemtu* 
rança ...” (24/20); 


MÍSTICA THEOLOGIA 


39 


“ aquele que he fonte de toda bomdade...” (26/22); 

“ porque aprenda toda alma raçional...” (26/17-18); 

“ se manda descuidar de todo sentido interior...” ( 78/28); 
" toda scrítura anagogicamente se pode referir a Deus...” 
(26/34-35). 

b “ desejamdo a fonte de todas as cousas ...” (25/1); 

“ todas as vezes que quer ( 28/9-10); 

“ todas as palavras que pertemçem ...” (27/11); 

todas as outras cousas traduzindo anagogicamente ...” 
(41/11-12): 

c — Ha casos em que o artigo toma a forma de /o, la ) los, las 
e funde-se com ele: 

11 por ella açha a causa de todalas causas...” (24/19); 
e cõteinplaçao de todalas intelegíveis ... (86/25-26 ). 

IV ) Artigo 

Apresenta as formas actuais *. o, a, os, as, a par das outras, 
de grafia arcaica : ho, ha, hos, has. 

1 As antigas formas lo, la, los, las, além de se empregarem 
pronominalmente como no português moderno, empre¬ 
gam-se também quando a palavra que as precede termina 
em vogal nasal, mas neste caso o l aproxima-se do som que 
o antecede transformando-se em n (J. J. Nunes). 

“ não na compremde ...” (76/26-27); 

“ mas tu não no creas...” (69/13-14); 

“ não no deixarei yr...” (89/17-18) ; 

2 — " lo, la, los, las, surgem igualmente nas formas resultantes 
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da sua fusão com as preposições e adjectivos determi¬ 
nativos : 

pella (26/34) 
pola (27/4) 
pello ( 55/26 ) 
pellos (37/17) 
todalas (24/19) 

3 — 0 artigo nem sempre se funde com as preposições e adjec¬ 

tivos: 

“ per a qual a alma se despoem 25/13 ; 

“ em as outras” (27/17); “em a Mística Theologia” (81/24); 
em o quoal ( 27/25 ) (28/24 ); em a mete divina (81/34 ); 
em aquela via ( 26/8 ); em ho mesmo Deus ( 82/30) 
em as escrituras (38/25 ); em a qual (26/9) 

4 — Os artigos o, a, os, as, ou ho, ha, hos, has, unetmse encllti- 

camente à preposição a ou fundem-se num único som, 
quando femininos: 

ao (29/14); haho (72/7); aa (27/11); 
aas (54/16); aos ( 53/25 ); ha =* à (23/1); 
haa= à 30/27) a ~ à (31/5). 

V ) Flexão Verbal : 

a —A flexão verbal caracteriza-se pela presença de algumas 
formas diferentes dasactuais, e de alguns sufixos temporais 
ou modais e desinências pessoais de grafia arcaica : 

1 - As terminações latinas ant e unt, de simples vogais nasais 
passam para ditongos nasais convergindo ambas em ão : 


polia (38/24) 
polas (31/9) 
polo (25/3 ) 
polos (54/5) 


MÍSTICA THEOLOGIA’ 


41 . 


alagão( 23/14) tiverão (56/10) 

declarão (26/28 ) desprezarão (62/26) 

tenhão (59/10) beijão (26/4) 

sejâo (54/12) exerçitão (27/2) 

adorâo ( 23/22 ) servirão ( 23/17) 

ensynão (24/14) 

2 — A voga] final aberta da 3. a pessoa do sing. de qualquer 

tempo é representada por vogais geminadas; 

vaa (23/1); as = há (23/11); diraa (26/7); 

alcamçaraa (25/8); estaa (70/22); 

provocaraa ( 34/34); daa ( 63/31). 

3 — A vogal final fechada é representada por vogal simples ou 

dupla: 

ve (65/15); vee (61/14); vê (63/4); provee (70/tit.) 

4 “'A 3. a pessoa do sing. do pres do indíc. dos verbos èm ir e 

do pret. perf. dos em er terminam eme e o respectivámen- 
te, confundindo-se, todavia, na pronúnçia com i e u ; 

atrebue (63/5) pos(s)ue (63/6) 

escolheo (32/23) ofereçeo ( 70/29) 

vemçeo (39/5) açemdeo (40/21) 

5 — Subsiste o hiato na conjugação do verbo crer; 

creas (69/14) 

6 - As 3, as pessoas do sing. e do plural do pres. do indicativo 

do verbo pôr e seus compostos confundem-se : 


poem — põe e poem 
despoem = dispõe e dispõem. 
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7 — No pretérito perfeito do verbo poder surge a forma arcai¬ 
ca : poderam ver (89/16), mas no fut. do conjuntivo apa¬ 
rece já: puder (33/9), 

B) SUFIXOS modais que apresentam grafia diferente da 
actual : 

dese = desce (74/21) deçer (31/10) 

naçer ===== (64/16) naçido (72/13) 

naçem (27/29) naçe (74/22) 

oulhar (64/15) oulhe (67/29) a par de olha 

(39/11) 

oilham (79/8) (h)ouve (31/18) 

pidimdo (65/6) 
sobgeita (60/11) ey—hei (78/7) 

saye = sai (27/19) 

C) Verbos que apresentam formas diferentes das actuais: 

' arder : pres. do conj„ 3, a pessoa do sing.: arça (81/10) 
alumiar: pres. doindic. 3, a pessoa do sing.: alumea (37/28) 
cotíswnir : pres. do indic. 3. a pessoa do sing.: consume (48/35) 
estar: pres. do conj. 3. a pessoa do sing.: este(e)ge (77/34) 

Obs, : Mas encontra-se também a forma arda (91/9). 

O único verbo arcaico empregado no texto é: soye (48/2). 

VI) Palavras invariáveis 

1 — Advérbios : 

Entre os advérbios arcaicos contam-se; 

asi (23/16 )= assim 
assy (36/31) ===== assim 
asinha (34/33) » despressa 
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casi( 53/14)= quase 

casy (54/5) = quase 

despois (25/21) = depois 

entomçes (61/11) = então, a par de eratão (41/26) 

hy( 82/24 )=af 

ahy (27/32) —aí 

O adv. de lugar u contrai-se com a preposição âe t formando: 
do =-■ dô — donde (65/9) 

O adv. de negação não em próclise transforma-se em: 
na: na seja detido (42/32-33) 

Obs,: Quando dois advérbios em mente aparecem ligados 
pela copulativa e, omite-se o sufixo adverbial do pri¬ 
meiro, como actualmente. 

2 — Preposições e locuções : 

A) Subsistem as preposições arcaicas per tpera e.a locução 
prepositiva arcaica despois de: 

“ desposta per ardor do amor( 26/24) 

" per desejos do mesmo amor.(24/11-12) 

" per rezão da continuação e aproveitamêto...” (54/28-29) 
“ deve trabalhar pera ser unida a Deus... (55/8-9) 

“ este caminho pera Deus he de tres maneiras...” (25/12) 
“ pera inflamar os corações ... ” (28/2) 

“ pera aquirir e conservar esta sabedoria ... ”,(28/34) 

“ pera ho prêmio da eterna bem avemturança...” (32/1647) 
" seraa, despois delia,... (72/1). 

B) As seguintes preposições apresentam grafia arcaica : 

athe (54/31) atee (58/5) 

açerqa (75/22) 
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C ) Fusão das preposições : 

1 — <r: funde-se num único som com o artigo feminino e o adj. 
demonstrativo aquele. 

a= à 31/5) aquela ** àquela (32/33) 

Mas pode unir-se-lhes procllticamente: 
aa (27/11) aaquele ( 56/9) 

2~ác: funde-se com os artigos definidos, dando : 
do, da, dos, das, 

Funde-se com os pronomes ou os respectivos adjecti- 
vos determinativos, dando: 

delle, deste, doutros, doutrõ (47/20 ) 

Dá-se a elisão da vogal final pelo contacto com a vogal 
inicial dos substantivos ou das formas verbais: 

dargumentos (d’argumentos) — (24/34) 

dorvalho ( d'orvalho) — (57/2) 

dalma (d’alma) —57/26) 

destranhos (d’estranhos) — 58/24) 

não se avia dapartar (d’apartar) — (59/4) 

da maneira que aa destar (d estar) — (66/11) 

3**"Fw; funde-se com os artigos, pronomes e adj. determínati- 


vos: ■ 


neles (24/3) 

nelle (57/24) 

na (40/33) 

nella (44/26) 

'nestas (34/16) 

nela (47/15) 

nesta (89/15) 

nele (37/17) 

naquella (40/20) 

noutro (66/7) 


Nâo se funde por vezes: . 

em a qual (24/7) 
em a terra (41/36) 
em os çeos (42/1) 

A contracção da preposição em com o artigo a = náj 
funde-se com a vogal inicial do substantivo seguinte: 

nalma (n’alma) — (59/6) 
nagoa (n*agoa) — (58/24) 

3 — Conjunções e locuções: 

As mais frequentes são: . 

e (23/14) mas (24/15) pois (24/33) 
porque (com valor final) (24/18) porque (24/22) 
que (causal) (25/26 ) ainda que (25/4) 

asy como (25/17) quando (25/17) 

como (causal) (25/20) de maneira que (34/13) 
tamto ... que (30/13-14) tão ... que (30/13-14) 
por conseg(u)imte (47/9) 

A copulativa não so ... mas também substitui-se por: 
não,,, mas (32/14-15) 

As únicas conjunções arcaicas empregadas são: 
pera que (30/20 ) 

caa «porque (do lat. quia) (46/18) 

A disjuntiva ou transforma-se em o, quando em próclise, 
como é próprio da linguagem popular, na seguinte apóstrofe: 

' “ Ó Senhor, quãdo vos amarey, o quatndo serey per amor 
a Vós unido ”... (98/2-3). 


BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


Ai 

VII) Formação de palavras : 

1 — Derivação imprópria : 

Encontrara-se, por vezes, adjectivos e verbos com a fun¬ 
ção de substantivos; 

" cõ lagrimas de cõtino lamêtar ... ’’ (23/15) 

“ avemos de saber que anegogha he de tres manei¬ 
ras...” (38/32) 

11 aluraeada no inscrutavel e profumdo da sapiem- 
çia... (43/13-14) 

“ meu viver he Çhristo ” (47/4-5) 

“aimda dos que pouco sabem, esta sçiençia apareça 
sandiçe, seguese a H theoriqa onde se prova,,. 
(89/19-20) 

tanto ho conheçimêto por amor unitivo he mais 
exçelente pera penetrar o secreto das cousas divi¬ 
nas...” (77/8-9) 

2 — Derivação própria : 
a — Sufixos : 

A grande maioria das palavras derivadas contêm sufixos do 
português actual, Todavia, não faltam palavras como defendedor 
(70/9), fazimento (63/22), legisdador (39/24 ), influição ( 89/6) 
e mendigna (45/5) por analogia com bendigno , que hoje cairam 
em desuso. 

O sufixo dos advérbios era mente encontra-se, as mais das 
vezes, separado do respectivo adjectivo feminino, o que denota 
a consciência da acentuação própria de cada um dos seus ele* 
jnentos. 
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3 — Composição : 

a — Abundam palavras compostas por prefixação, entre as quais 
devo mencionar: 

sobrepossa (65/27) sabutaneos (46/13) 

gratüfaciente ( 77/6) gratisdato ( 77/66) 

sobrerespramdeçemtes (43/13) 

Destes, os últimos três são antes compostos imperfeitos por¬ 
quanto os seus elementos componentes encontram-se separados 
no ms. conservando cada qual a sua acentuação própria. 

b — Há palavras compostas cujo prefixo não lhes altera a signifi¬ 
cação, reforçando apenas a ideia do radical (J. J. Nunes, pg.391). 

avantajen (24/13) a par de vemtagem {44/15) 
alevamta (25/211 

c — A consciência da individualidade dos elementos formativos 
é ainda viva, principalmente nas palavras invariáveis, embora 
ao mesmo tempo se use a conexão, como hoje: 

toda via; sobre tudo; por que ; 

em quanto; por tanto; emtão ; 

tão bem ; se não; qual quer; 

jaa mais; 
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CONCLUSÃO 

Os fenómenos morfológicos situam-se, duma maneira geral, 
no domíhio do português moderno. Persistem, todavia, alguns 
arcaísmos: 

1 ~ Emprega-se o superlativo mui muito , mas este não deve 

ser da época, visto que se encontra apenas num passo, e 
- mesmo este é duma citação. 

2 — Emprega-se o adjectivo possessivo sem artigo. O adj. deter¬ 

minativo todo é às vezes seguido de artigo, outras vezes não. 

3 — Persistem os artigos, lo, la, los, las, nas formas resultantes 
• da sua fusão com as preposições e adjectivos determina¬ 
tivos. 

4 — Conservam-se algumas formas arcaicas dos verbos: estar, 

alumiar e arder. 

5 — Empregam-se os seguintes advérbios, preposições elocu'- 

ções arcaicas: asinha, entomçes; per, pera, despois de. 

* 

6™ Há alguns casos de derivação imprópria: secreto, theoriqa, 
como substantivos. 

7 —Na derivação própria subsistem alguns sufixos arcaicos: 

defendedor, fazimento, 

8 —Ainda existe a consciência da individualidade dos elemen¬ 

tos formativos das palavras compostas, representada pela 
separação dos mesmos: toda via, tam bem. 
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sojeyção 

67/23 

... atenção 

atenção 

69/7 

... resplandeça 

resplandeça 

73/31 

... lamça 

lamca 

76/4 

... dos 

dor 

76/23 

... conheçimêto 
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poderossisimo 

94/19 

... outro modo de 

outro modo se 
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99/1 

... falava 

faluva 
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a} Catálogo dos Códices Escritos 
em Língua Portuguesa, 

a) Mystica Theologia, ed. de officim 
da Música, Lisboa Occidental, 
1731. 

a) Obras de San Buenaventura, 
Tomo IaIV, 2, ed,, Madrid, 1955, 

a) Êlêmenls de Linguisiique Roina- 
ne, 4, a ed,, Paris, 1946, 

a) FromLatin to Porhtguese, Ox¬ 
ford Univemiy Press, 1938, 

\) A Formação Histórica da Língua 
Portuguesa, 2, a ed,, Rio de Ja¬ 
neiro, 1958. 

a) Grammatica da Linguagem Por¬ 
tuguesa 3, a ed., 1936, 

a) Iniciação à Filologia Portuguesa, 
2*ed., Rio de Janeiro, 1957. 

a) Opúsculos, Vol, I, Coimbra, 1928. 
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b) Lições de Filologia Portuguesa, 
2, a ed,, Lisboa, 1926. 

c) Textos Arcaicos, 3 a ed,, 1922, 

José Joaquim Nunes a) Crestomatia Arcaica 5, a eã„ Li¬ 

vraria Clássica Editora, Lisboa. 

b) Compêndio de Gramática Histórica 
Portuguesa, 5,« ed,, Liv, Clâsska 
Editora, Lisboa. 

c) Crônica da Ordem dos Frades 
Menores ( 1269-1285) Vol. 1 a II, 
Coimbra, 1918, 

Jacinto de Prado Coelho a) Para o estudo da pronúncia do 
português medieval, in Revistas 
de Portugal, série A, Vol, X, fase. 
50,1946, 

Joseph Maria Fiel a ) Livro dos ofícios, por ordem da 

Universidade de Coimbra, 1948, 

b) A flexão verbal do português. 

José Pedro Machado a) Dicionário Etimológico da Língua 

Portuguesa, Editorial Confluên¬ 
cia 1 1, a ed., Vol, I e II. 

Joaquim Heliodoro da Cunha a) Catálogo dos Manuscritos da 
RiVARA Biblioteca Pública Eborense, Im¬ 

prensa Nacional, 1871. 

Luís Filipe Bindley Cintra a ) A Linguagem dos foros de Cas¬ 
telo Rodrigo, Lisboa, 

b) Crónica Geral de Espanha de 
1344,2 Vol. 

Luís António Verney a) Verdadeiro Método de Estudar, 

Maria Adelaide Valle Cintra a ) Livro do Solilóquio de Sancto 

Agostinho, Lisboa, 1957. 
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b) Bibliogmfía de Textos Medievais 
Portugueses. 
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MENéNDEz PIDAL ») Origetm dei BspanoL 

Millares Carlo *) Paleografia Espanola Vol, l e II. 

Serafim DA Silva Neto a ) Manual de Filologia Portuguesa, 

2F ed„ Rio de Janeiro, 1957 . 

b) História da Língua Portuguesa, 

c) Textos Medievais Portugueses 
e seus problemas, 

Anais das Bibliotecas e Arquivos, n os , 70 a 
78, Tipografia da Empresa Nacional de 
Publicidade, Lisboa, 

Arquivo de Bibliografia Portuguesa, ms. 10 
a 16 1 Atlãntida, Coimbra. 

Inventário dos Códices Alcobaceims> Tomos 
I a V, Lisboa, 1930 a 33, 





Oi) a class of Algebraic Epations whose order can 
berBked (Secoid Part) and simplified Express- 
ions of Invariants of some Algabraic Forms 


by Eng. Janardana ü. N. Countó 

Meraber of the Instituto Menezes Bragança 

Although we may presume that there will be 3 independent 
invariants corresponding to the 3 integrais of this system, their 
actual determination by direct methods is rather cumbersome. 
So, we bave to resort to some other method such as that of 
indeterminate coefficients, as we are doing in the ensuíng lines, 

Invamnt J: This invariant, being of 4 th order, k + m = 
2k 

03 — = 4 (See formula 80); therefore k — 10 , m = - 6 and 
5 

Fi 

J =—, where F x is a homogeneoos function oflOth order 
a 0 

in a 0 , a lt a a , a 3 , a*, a s which is expressihle in terms of I 1( I a , 
I s , I 4 of orders, 2 , 314 , 5 , respectively, Since these semi» 
invariants are homogeneous function of the said orders, F a can 
evidently be written as a sum of terms like Jg A k Iflílíl* where 
p, q, r, s, are positive integers (including zero) which eatisfy 
the equation: 

2p + 3q + 4 r + 5s = 10.(83) 

Taking into account the 6 Solutions of this indeterminate 
equation, F x will assume the form: 

F x - AIJ + BI * Is + Cli Uh + DI X I! + EI! I| + 
+ FI51» 
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Replacing this value in Eq (81) and equating to zero each 
of the coefficients, we íind a system of linear homogeneous 
equations from which the following values are found for the 
coefficients of Fi. 


A = k ; B * - 12k, O 4k, D = lôk, E * - 32k, F=*48k 
wherek may take any value. Putting k - 1, F x - I* - 

- 12IjI 8 + 41 1 IJ 4 + I 6 I 1 Í 8 - 321*1» + 481 SI 1 and 



This expression of J contains thus 6 terms whereas íts 
value in terms ■ of coefficients of the quintic contains 12 
terms, as can be seen in Higher Álgebra by G, Salmon, 


invariant of 8th order ; This invariant, say K 5 , beíngof 
8th order in coefficients, k 4- m 2/5 k *= 8 k * 20 and 
F» 

m B= - 12 K' = —■ where F a is a homogeneous function 

a 12 
d 0 

of 20th order in coefficients of the form which is expresaible in 
terms of I x , I 8 , I», I*. 

Therefore K? =—S Ak ^íaUI^where the coefficients 

a 0 la 

Ak depend on the set of values of p, q, r, s, and these are to be 
positive integers (including zero), satisfying the equation : 

2p 4 3q + 4r + 5s = 20 .....(84 j 

Taking into consideration all the 28 Solutions of Eq (81) 
and denoting I lt I a , I 8 , I 4 , by sr, y,z, w, respectively, K' wíll 
take the following value: 


19 

1 

K’ = —■ (Ax l " + Bx a z + C»'y‘ + Dx»yw + ExV+ 
a o 

+ FxV 4- Gx“y 2 z + Hx 4 yzw 4 IxV + jx 4 y 4 + Kx*zw 2 4 
+ Lx 8 y 3 w + Mx 8 yV 4- Nx 2 y V f OxV 4 Px í yz*w + 
f Qx a y 4 z 4 Rxyw 3 4 SxzV 4 Txy 3 zw 4- Uy*w + Vy V + 
4 Wy*zw a + Xyz 3 w 4 Yz 5 + Zw 4 4 Z'xy V 4 Z V) ~ 

1 

l= — F a (*,y,z.w). Replacing this value of F* in Eq (81) and 

a 0 la 

equating to zero each of the coefficients, a system of 29 linear 

homogeneous equations in 28 unknowns, A,B,C,D,. 

Z, Z 1 , Zis obtained, The substitution of the solution of the 
system in the above expression for K/yields the result; 

1 

K’«-( - 288x* z a 4 384xVz- 48x 4 yzw - 

a 0 12 

- 192 xV - 128 x 4 y 4 - 12 x 3 z w a 4 32 x*y 5 w 4 
4 m x 3 y z z a 4 6 x a y a w 3 - 32 x a z* - 

- 16 x a yz a w - 96x a y*z - xy w 3 - 4xz*w* 4 
+ 12x y 3 z w ~ 18 y 4 z a + 3y a z w 2 ~ 1/8 w 4 4 

V 

4 48x yV) 4 -( - 270x 6 %* - 27x ff w 2 + 

a 13 
«O 

4 360x s y*z 4 45^ 4 y z w - 230xV - 120x 4 y 4 - 

- 10x 3 y 3 w 4 280x 8 y a z a - 15x a y , w a - 10xV - 

- 5Qx 2 y z a w - 90x 2 y 4 z - 5x z 9 w* 4 90xy 3 zw - 

- 27y R w 4 5y z 8 w - 2 z 5 - 1/8 w 4 ).(85) 

The expression contained in the Ist bracket is evidently 
equal to - 1/8 J a and as such may be neglected, 

The expression K x contained in the 2nd bracket is equal to 
the 2nd fundamental invariant K diminished by 1/8 J*. We 
have, thus, the following value for K. 
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1 V s/ ^ sí 

K . -(I 8 x* z 1 - 24 x 5 y H - 27 xV + 93 x*yzw - 


y/ S/ V J 

- 38x 4 z s + 8xV + 12x® z w* - 42x s y ! w + 

d J \f / 

+ 8x 8 y 2 z a - 2k a y V + 22x 3 z 4 - 34x 9 yj a w 

- 27y 6 w + I8yV - 3y 3 z w 3 + 5y z 8 w - 48x y a z 8 - 

- 2z 5 + 6x ? y 4 z - xz 8 w a + xyw 8 + 78xy® w) •••(86) 

The expressíon of K in ternos of coefficients of the quintic 
contains 68 ternos, whereas the above value in function of the 
gemi-invariants contains only 22 ternos, Hence, the simplifica* 
tion which was sought is important. 

The choice of a particular invariant of 8th order as the 
fundamentai one denoted by K is a matter of conventíon which 
concerns algebra, rather than the theory of the pardal differen- 
tial equation (79). According to the theory of such differen- 
tial equation, if J, K, L form a set of 3 independent integrais 
of orders 4,8,12 of the systcm equivalent to (79), K , = l 1 J a ■+• 
+ l a K will also be an integral of 8th order which can be taken 
'as fundamental, instead of K, whatever be the numérica! values 
of l l4 ] a , Therefore, ít is not a surprising fact that the method 
of índeterminate coefficients adopted for the calculation, may 
have furnished us the invariant K\ instead of K. 

Invariant of 12th order: This invariant being of 12th 
order in coefficients of the quintic, k + m =* j k = 12 k » 

Fs 

30 and m ® -18; therefore, it should be of the form L'~—”, 

a 0 18 

where F s is a homogeneous function of 30th order in coeffi¬ 
cients of the quintic which is expressible in terms of I lt I fl , I*, 
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I 4 , f 3 ® Jg Ai li la'I 8 U, where the coefficients Ai depend 
on the positive integer Solutions of the equation: 

2 p + 3q + 4 r +5 s 30 ... (87 ) 

Considering all the 71 Solutions of this equation and denot* 
ing, as earlier, by x, y, z, w the semi-invariants Ij, Ia, Is> lé.» 
the value of L’ will assume the íollowing expressíon *. 

1 

L’=a— (Aj x n + A* x 13 z + A 3 X 13 f + A 4 x ll yw+ 

a 0 18 

*f Ag x 11 z a + Ag x 10 y a z + hi x 5 0 w a + Ag x 9 y* + 

+ A, x 9 y z w + Ajo x" z* + A 1I x 8 y a w + A la x 8 y ! z a + 

4 A„ x* zw* + Ah x'y 4 z + A„ x' f w* + A„x' yz a w + 
+ A„ x' z 1 + Ajs x“ y° + A l0 x“ y 3 z w + A ao x # y J z 3 + 
+ A al x°yw s * A ss x* z a w J + A as x 3 y 5 w + A a 4 x 6 yV + 
+ A sí x s y a z w a + A a , x*yz 8 w + A„ x 8 z 6 + A a , x" w 4 + 
+ A„ x 4 y 6 z + A,„ x 1 y 4 \v a + A„ , x* y" z a w + A„ x 4 y V + 
+A„ X 1 y zw 3 + Ah x*z* w“ + A», x s y 8 + A.,,x 3 y 5 z w4- 
+ A s , x s y 4 z s + A as x 8 y 3 - w 3 + A„ x 8 y a z a w 3 + 

+ Ato x* y z 4 w + A„ x 8 z e + Au x“ z w 4 + A ls x 2 y’w + 

+ Ah X a y 8 Z 8 + Aí, X a y 4 z w 2 + A„ x a y 8 z 8 w + 

+ A,, x 3 y a z s + A,, x a y s w‘ 4 A„ x 2 y z a w s + 

+ A„j«z‘í‘ + A,ixy'x + A, a xy s w a + A 58 xy 5 z a w + 
+ Au x y 4 z 4 + A„ ifn»' + A„ x y a z 3 w a + 
+ A„ xyz‘w + A»,iyw 6 + A„ x z' + A„ n’« 4 + 
+ A,i y 10 + A, a y' z w + A„ y 8 z 8 + A,íy 5 w 3 + 
+ A„ y 4 z a w a + A„ y 3 z 4 w + A„ y a t w 4 + A„ y z 3 w* 4- 

1 

■ + A„ z* w* + A„ w‘ + A„y*z')“ — F,(x,y,z,w). 


The coefficients A„ A„ A,, A tl .... A„ will be actually 
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calculated by replacement of the above value of F 8 ín Eq (81) 
and this will give rise to a systera of 74 linear homogeneous 
equations in 71 unknowns. 

Although it seems a very complicated problem, I have 
succeeded to solve sucli a long system and shall have the 
pleasure to raake the details of my calculation available to 
those who are interested in solution of this kind of linear 
systems which may even occur in Mathematics applied to 
Technology. 

Here are the values of the 71 unkn owns; 

Àj = 0, A a — 0 , A s = 0 , A 4 ®= 0, A 5 = 0, A e « 0, Á 7 =27 
( - 8ki + k 3 ), A« = 0 

A 9 - 90 (8k x - k 8 ), Aio =* 4 ( — 2080k x - 2304k, - k 8 ), 
An ~ 40 ( - 8k x + k 3 ) 

A 12 = 16040k! + 18432k a + 83k s , A I8 - - 72 (lOkj +k 8 .J, 
A 14 * 24 (-3^512^- 440^) 

A SÍ => + 6 (40K X 4- 13k,), A,e = 8 (55k x - 288k a + 28k s ), 
A 1T =- 16 (680kx+ 576k a -k s ) 

A 18 « f (440ki+S12k 8 +3k 8 ) F Ai9 - 6(120^+512^-57k 8 ), 
A í0 - 20 (10981ci + 960k a - 11K 8 ),A 81 = - 6( 10k x + k B ), 
A aa = 2 (-455ki “ 288k a + 31k s ) 

A a8 = - 2 ( 248k x + 512k g -53k|), A 24 => ~8 ( 2oook x + 
+ 16641c a - 49k 3 ) 

A a6 - 36 ( 20kx+ 16k a - 3k 8 ),.A 8i » - 4 ■ (130k x + 
+ 384k a + 41k» 

A aí — - 8 ( 304kx + 384k a + 3k 3 ), A 28 c = 51c x - 4k 8 , A a $ » 
= 6 (760ki + 512k a - 37k,) 

Au — 120k x - 128k a +63k 8) A 81 = 2 ( 1050k x + 1088k a + 
+ 197k|) 



° N A. CLASS OF ALGEBRAIC EQUATIONS 73 

A 8a = 2 ( 1340k x + 33281c, + 97k«), A 38 « -IQSk, - 9 ók a + 
+ 36k â , A 34 = - 2 (75kj. + 192k a + 8 k s ) 

A 3í - 40 ( -8kx + k g ), A n « 12 (- 120k x - 64k a - 27k !( ), 
A 87 = 40 (28k x - 120k a - llk*) 

Aí* « 2/3 (1151c, + 88k a - 33k # ), A 3e = 10(16ki, + 48k a *~ 
”Sk 8 ),A 4 o«-8(75k 1 + 32k 8 -2k 8 ), 

A*i - “ 7 (4°kx + 64k a - 3k s ), A 4a - - 12 k ai A 45 - 

- 6 (40k x + 13k 3 ), A 44 ~ 4 (- 730kx + 288k a + 
+ 1071ca), A 4 s a 18 (5kx - 8k 2 + 3k s ), A 4e = 2 (660kx t 
+ ;i92k a + 231c,), A 47 = ;4 (70k x + 192k, - 15k a ), 
A 4 8 — 5 *—5k x "I 4k a ~k 3l A 4 9 = *** 70ki 32k a + 2k 3( 
A go «-50k 1 -64k a -ks 

A s x =20 ( 721c X -* 9k 3 ), A aa — 60k 4 - õkg, A 4 8~— — 2 

(4401c 1 + 721c a + 35k 3 ), 

A 64 =4 ( - 401c x - I44k a + 14k a ), A S6 » 6(5kx + 4k a + 
+ k 8 ), A Ba = 16 (10kx f 6k a - k 3 j 
A 6 v =—40k x + HkajÀgg™ ~ k a , A ífl = - 4k 3( Aeo 13 ** 

— 5kx *" 4k a , A 8 i = ~ 3 (72kx _ 9k 3 ), 

À 6 g = 18 (10kx + kg), A 63 =2 (20k x + 72k a - 7k a ), A64« 
= 5kx-4k 8 , A 66 * - 70kx - 36k a + llk 8 , 

A 66 = 10 (2k l -k s ), A fl7 - 3b a , A 68 - 5k la A» =- - 
"" 2ki, A«yo ~ ~ ” (kj + k a )> A 7 j — 3k a . 

After replacement of the above values obtained in terms 
of the indeterminate parameters k x , k a , k 8 , the invaríant of 
12 th order L’ will assume the value. 

V -1, JK + l a ] 8 +I»L . W 

where 1, = ki, lj — (ki + kj). 1. - (8k,-k.) and 
12 
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b isgiven by thefollowing expression in terms of a 0 , I*, I a , 
I 8) I 4) the last four being, as usual, represented, by x, y, z, w: 

^ 27x 10 w a + 90x 9 yzw+ 4x 0 z a - 40 x 8 y 8 w - 
a 0 18 

- 83 x 8 y 2 z l + 72x* z w a + 72x 7 y 4 z - 78 x 7 y a w a - 

- 224 x 7 y z a w - lõx 7 z 4 - 16x 8 y 6 + 342 x 6 y 8 z w + 
+ 220x 6 y 2 z 8 + 6 x 6 y w 8 - 62x 6 z a w 2 - lOôx 5 y B w - 

- 392x 5 y 4 z a + 108x® y a z w a + 164x fi y z 8 w + 24x 5 z s + 

+ 4x s w 4 + 222x 4 y 8 z~ 63x 4 y 4 w a - 394x 4 y 8 z‘Vl94xVz 4 ~ 

- 36x 4 y z w 8 4 lõx 4 z 8 w 2 - 40x 8 y 8 + 32k 8 y 5 zw + 
+ 440x 9 y 4 z 8 +22x 8 y 8 w 8 + 50x 3 y 3 z a w 2 - lõx 3 yz 4 w- 
-16x 8 z®“78x a y 7 w-428x a y e z a -54x a y 4 zw a -“46x 2 y 3 z 3 w + 
+ 60x a y 3 z® + x a y a w 4 - 2x a y z a w 3 + x a z 4 w 2 + 180xy 8 z + 
+ 6x y 6 w a + 7Óx y® z 9 w - 56x y 4 z 4 - 6xy 8 zw 3 + 
+ lõxy 2 z 8 w® - 14xyz® w + 4x z 7 - 27y 10 ~18y 7 z w + 
+. 14y 6 z 3 + 4y® w 3 ~llyV w 2 + 10y 3 z 4 w-3y a z 6 ) ...(89) 

It should be emphasized that this expression for L in 
terms of semi-invariants contains only 57 terms with the great- 
est coefficíent 440, whereas its value in function of the coeffi- 
cient of the quintic calculated by Faà de Bruno contains 228 
terms whose greatest coefficient is 1246. 

Discriminant of a Quintic: The discriminant of a quintic, 
which is an invariant of 8th order and weight 20, can be cal* 
culated by the well-known expression D « J a - 128K, Since 
J and K are already known in terms of semiínvariants, the 
discriminant, D. is: 

D =— (w 4 - 3200x 3 f z a + 6400x 4 z 3 + 345õx® \v a - 
a 0 12 
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- 11520x 4 y zw- 1440x 3 z w‘ 2 4 5120x 8 y 3 w + 2640x á yV - 

- 25ôOx a z 4t 4* 4480x 3 yz 8 w + 160x z a w 3 - 120xyw 3 ~ 

- 10080x y 3 z w 4- 3456y 5 w - 2160y 4 z a + 360y a z w a - 

- 640yz 3 w ,+ 57õ0x y a -z 8 + 256z 5 )...(90) 


xxxiii) Calculation of the Invariants oj a form of 6th 
order (Sexlic)' a 0 x 8 + Ga x x s y + 15a a x 4 y a f 20a s x 8 y 3 + 
15a 4 x a y 4 4- õa 5 xy 5 + a 6 y 8 : This algebraic form possesses 
4 fundamental invariants of orders 2,4,6,10 denoted by A, B, 
C, D, besides a skew-invariant E of order 15. For expre*ssing 
these invariants in terras of the semi-invariants a 0 I l( I s , I*, U, 
I s , w;e shall adopt the same method as illustrated earlier for 
algebraic forms of lower order, 


Any invariantal formation f of a sextic shpnld satisfy 
the following. standard differentíal equations: 

df df df df df 

Xj / * a 0 -+2ai — +3a a —+ 4a 8 —»+ 5a 4 *— + 

da x da a da z da A da s 

df 

+ 6a s —=*0 

da ‘.df df df df- df 

IX, f = 6a x - +5a s - +4a,-—+3a. — - + 2a, —- + 

! da„ dai da, da, da, 

ha.—= 0 :...(«D 

da a 


The 5 particular integrais of thelst equation, being a 0 , k* 
I a I 8 I 4 I 5 its general integral is f ===== F (a ot k, k. Is» kt 
I ( ) and this will satisfy the 2nd equation (91), as should be 
the case, if the following partial differentíal equation be satts- 
fiedbyf. 
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6a„ a,—— + (8a, li + 4I a ) ~~~ + (12a, X a - 151? + 
ia t ã ‘ 

df v 

+ 31 ,) — + (16a, Ij - 201, I, +21*)-+(20a, I, - 

dl, dI » 

d/ H 

-251, Ia +1.)—+(24a, 1,- 301, 1*)-= 0 .(92) 

dl* <H« 

This equation may be split op into the following, 

I df df d} df df 

I da 0 dli dli dli dl* 


+ 121* — *=»0 ... ,r (93) 

I dl, 

df df df 

41,—+ (-1515 + 31,) — + ("201x I, + 21*)-4 

dl x dl# dl, 

df df 

+ (-451x1, +1,)-301x1*— = 0 

dl* dl* 


Let us try a solution of type f = a m „ F (I x , I 2) I 3 ,I*, I,) 
where F is a homogeneous function of degree k in a 0 , a 1( a a , 
a8,a*,a„ a, which is expressible in terras of semnnvariants 
I lt I„ I,. After substitution forf, tbe lst equation (93) 
becomes: 

dF dF dF 

3a 0 ma" 1 _1 F + 41j ar — +6Ij a?-+ 81, a? —+ 

dl x dl, dl, 

dF âF 

+ 101* a 0 “ — + 121* ar -— *= 0. But, by Generalised 
dl* d U 

EuleFs Theorera, we get: 
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+ 21, a« — + 31, aí — + «, a ;_ + 

ih dl, dl, 

dF dF 

51* a” —- + 61, -- (k + m) a; F, 


Multiplying the 2nd equation by 2 antl subtracting it from 

2 

the lst, we get 3m + 2k=0 m=--k.(94) 

3 

The 2nd equation (93) will change into: 

dF dF dF 

41, — +(-151! + 31,) — + (-201,1, + 21*) —• 
<ÍI, <Hs dl, 

dF dF 

+ (-251,1, + I,)-301, I* — = 0 . (95) 

dl* dl, 

whose equivalent system: 

dlx dl, dl, dl* -dl, 

-- «-=—---- - -,,,.(96) 

4 1, -1515 + 31, -201x1,+21* -25I X I,+1, 30IJ* 

will admít of 4 independem integrais to which 4 invariants will 
correspond, as seen in the general theory. 

The actual determination of the 4 fundamental invariants 
denoted by A, B t C, D, will be done by tbe msthod of indeter- 
minate coefíicients, as for algebraic forras of lower order. 

Invariant A of2nd order'. For this invanant which is of 
k 

2nd order, k + m --- 2 (See formula 94) .*. k = 6 and 

3 

Fl 

m =a - 4, Therefore, A =—-where F x is a homogeneous Juno 
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tion of 6th order in a 0 , a X) ... a 0 which is expressible in terms 
of semi-invariants I x , 1„ I 8 , U t I®, and these being of orders 
2, 3, 4,5,6, respectively, the function F x can evidently be 
written as: 


1 3 r I 4 S I 6 \ where the coefficients depend 
on the set of positive integer Solutions (including zero) of the 
equatioii; 


2p + 3q-h 4r + 5s + 6t » 6 


(97) 


Considering all the four Solutions of this equation and 
denoting the semi-invariants by x, y, z, w, t, as before, we have 
for A the following expression : 


1 1 

A « — (At 4- By 8 + Cxz + Dx 8 )--F x . Replacing 

aí 4 

the value of F x in the J2q, (95) and identifying its two sides, 
we get a system of 3 linear equations which furnishes the 
solutíon : A-l, B~-10, C*Í5, D-0. Hence, the following 
value for the invariant A. 


1 

A-—(t + I5xz — 10y a )... 

aj 



The value of A in terms of coefficients of thesextic is : 
A - a 0 a e - 6a! a $4*, I5a a a 4 - IQas» 


Invariant of 4th order : For an invariant of 4th order in 
coefficients of the sextic, k + m.« 1/3 k =* 4.k =12 and 
1 

m s* - 8; therefore, B » —- F a where F a is "a homogeneous 

a o 

function of 12th order in a 0 , a 1( a a , a 8 , a 4 , a 6 , a» which is 
expressible in terms of the semi-invariants by formula: 
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Jg Ai I x y I a H Ia 1 ' i; Ij* where p, q, r, s, t are the 
Solutions of the equation: 2p + 3q + 4r + 5s + 6t = 12...(99) 

Considering all the 14 Solutions (integer including zero) 
of this equation and denoting the semi-invariants by the usual 
notation x, y, z, w, t, we have: 

1 

B’ ~ — (At a + Bz 8 + Cy i w + Dy 8 t + Ey 4 + Fx w a + 
a 8 

+ Gx z t + Hx y 3 z + Ix a z a + Jx a y w + Kx 3 1 + Lx 3 y s + 

1 

+ Mx 4 z + Nx e ) --F* 

n 8 

a 0 

Replacing this value of F a in Eq. (95) and identifying 
the two sides, we get a system of 13 linear homogeneous equa- 
tions whose Solutions will convert B’ into: B’ l x A a 4 
+ la B where. 

1 

B = — (xzt - y* t - x 3 t + y 4 + x a z % - x w a + 
a 8 

~f 2x a y w - 3x y a z 4- 2y z w - z 3 ) . (100) 

This value of B contains 10 terms, whereas its expression 
in terms of coefficients of the sextic, containing 16 terms, is: 

B « a 0 a a a* a 6 - a 0 a 2 aj - a 0 a| a, + 2a 0 a s a* a, - 
«a 0 a 4 a 6 + a?aj) + 2a x a a a 3 a 6 -2a 6 a a a 4 a s - 
~2a x a| a 5 + 2a x a 3 aj-a^a 6 4- 2ai a s a s + ajaj- 
-3a a a| a é + a 4 

This invariant, which is called Catalecticant after Sylvester, 
can also be written in the form of the determinant: 

a 0 a x a a a 3 whose vanishing expresses the condition for 

H a 2 a 3 a* the sextic to be reducible to the sum of 3 

a a a s a 4 a s aixth powers «• + v* + w« of linear «■ 

a, a 4 a, a« pressions in x, y. 


(To be concUided) 
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In Online of tle Great fcrain 
of Conteniporary Mm Tiislit 

by Dr. Albert Mendonça, Ph.D.jü.D. 

Iifiirodnction 

Síxty-eight years of the Twentieth Century have passed, 
sixty-eight years made significant and eventful for this country 
by some of the great days of India’s history, 

THE ORH3IN They mark the advanced stages of a mighty 
OF THE cultural movement which sprang into being in 

MOVEMENT the first half of the Nineteenth Century and 

was fostered by many stimulating circums- 
tances like the spread of education, the growth of Communica¬ 
tions, the development of the press and contact with the 
Western world. 

Its genesis may be attributed to the unhealthy social and 
polítical conditions in the country following the collapse of the 
Moghal Empire and the advent of the British whocame to 
índia for trade and profit. It was the pressure of necessity — 
the necessity of securing freedom for their ambitious trade by 
controlling the constant communal conflicts, wars and unrest 
then prevailing in índia —that made them her rulers. 

11 
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ITS This cultural movement, the general outline of 
CREATIVE which I am trying to sketch here, was destined to 

ACTIVITY be the beginning of one of the raost reraarkable 

and important accomplishment of our times — 
the National Independence of índia, It brought the awaken- 
ing spirit of índia face to face with itself in contrast wíth the 
conditions of the outside world, and with the passage of time 
acquired an ever increasing momentum. In its tremendous 
impetus it developed raany forms, legal and illegal, constitutional 
and revolutionary; created many powerful institutions, social 
and political, philosophical and artistic, like the Brahmo Saraaj 
(1828), the Prarthana Sarnaj (1867), the Arya Samaj (1875), 
the Ramakrishna Mission ( 1879), the Ahmadiya Movement 
( 1879), the Theosophical Society (1879 ), the Indian National 
Congress (1885), the Deva Samaj ( 1887), the National Social 
Conference (1888), the Muslim Patriotic Association, afterwards 
designated by the name of AU índia Muslim League ( 1898, 
1906), the Gandharva Mahavidyalaya or Academy of Indian 
Music (1901), the Indian Society of Oriental Art ( 1907), the 
Servants of índia Society ( 1905 ), the Seva Sadan ( 1908 ), 
the Indian Science Congress Association (1912), the Rastrya 
Sevak Sangh ( 1925 ), the Indian Philosophical Congress 
( 1925), the Hindu Maha Sabah (1928), the Jan Sangh (1951) 
the Ram Raj Parishad (1951), Of these institutions there are 
some which still continue in their primitive vítality. And, 
finally, in our own days, from thisgreat surge have risen polit¬ 
ical elements, conservatists and independent, socialists and 
communists. 
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Ift The development of this great movement may be 
DiViSIONS described in 4 stages followed by vvhat we call 
the New Thought or the Gandhian Age, the Age 
in which we are to-day—a stage still in its formation. Each one 
of these 4 stages is characterised by a distinct way of thinking, 
The first stage expresses the Western thought in índia professed 
by the British Government and the Western Christian Mist* 
ionaries, The second stage is represented by Ram Mohan Roy 
and his ideas. The third stage is dominated by Ral Gangadhar 
Tilak and his thought. The fourth stage is influenced by Copal 
Krishna Gokhale and his Philosophy. These 4 stages of the great 
Indian movement are therefore representative and mutually 
inconsistent. Though they are consequent with regard to their 
causes, yet, they are not always chronologically determinable. 
Hence, they may develop side by side at the same moment of 
history as it happens in the índia of to-day; or they may appear 
in the consciousness of the same individual simultaneously wíth 
regard to different objects or with regard to the same object in 
different periods or circumstances. The latter case is easily 
noticeahle in the writings of many eminent Indians like Pandit 
Nehrn, Tagore and even Gandhi. All these 4 stages of the great 
Indian movement are very much alive to-day, and strcgglmg 
hard for their sntvival. This is the reason why the Gandhian 
thought cannot express itself in its complete fullness and per- 
fection, as we shall see in the course of this paper. 
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STAGE ONE 

We may place the beginning of the first stage at abont 
1800, from which year dates the effective interpenetration of 
índia by the West 

ITS Owing to the exterior security and order 
SIGNIFICANCE which the British offered, this stage assumed 
the form of a powerful urge to accept with 
enthusiasm all thatwas Western - Western manners, Western 
language, Western education, Western opinions, Western 
art ■— without thought and discrimination, and to deprecate 
whatever was Indian as the expression of an obsolete, barbar- 
ous, unfashionable and primitive culture. Westernism became 
the fashíon of the day and the more ardent the admiration of 
the Indiana for everything Western, the more vehement became 
their denuntiation of everything Eastern. 

IN Representative of this first stage of the great 
EDUCATION Indian cultural movement were those intellec- 
tuals who arose as the result of Western educa¬ 
tion in índia imparted not only by the ruling Government, 
but by the Dutch, British, French, Italian, Belgian, German and 
American Missionaries who devoted their lives and made heroic 
sacrifices with the sole desire to carry to índia glad tidíngs of 
great joy they had themselves received, These missionaries 
— whose general view point, at this- time, may perhaps best be 
summarized in Charles GranPs words, “ the cure of darkness 
islight” — confident that the introduction of Indians to the 
study of English would achieve their purpose, began to open 
schools affording a general education on English lines» In 
1818 they founded a Missionary College at Serampore; in 1834> 
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the Wilson School in Bombay, the name of which was latet 
changed to Wilson College and, in 1837, the Madras Christian 
College at Madras. Though the education they imparted was 
entirely based upon Western standards and, consequently, could 
only produce an imitative and medíocre type of literature that 
breathed the spirit and ideas of its English models — its most 
conspicuous achievement being the prodnction of vast numbers 
ofperaons modelled on the English city clerk — still the ben¬ 
eficiai actions of such education upon theyoung Indians cannot 
be minimised. It gave thero, in fact, self-confidence, awakened 
theit mind, stinuiiated freedom of thought and expression, 
excited their criticai sense and, finally, infused into their mind 
the ferment of modem ideas. 

^ Educated Indians of these days seeined to have 
RELIGION lost whatever power of original thinking they may 
have possessed. Constantly nurtured on the philos- 
ophícal doctrines of Burke, Hume and Mill, they soughc for a 
bare, simplified and rationaíised religion and denounced the 
4f intuitional method" of the great Indian philosophical spec- 
ulations as arbitrary and devoid of all proof, There never was, 
and perhaps there will never be in the whole history of índia, a 
time more propitious for religious conversions than this period. 
In fact, itwas towards the middle of the Nineteenth Century 
that the great mass movement towards Christianity set in, It 
lasted for a number of years and then slowly died down, 

BRITISH In 1823 a Committee of Public Instruction 

EDUCATiONAL was appointed by the East índia Company 

POLICY to suggest mea.sures for the better instruction 
of the Indian people. The Committee soon 
found that there was an incessant and ever increasing demand 
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for the teaching of English which could hardly be met by the 
means at its dísposal. Faced with these difficoltiea, the Committ- 
ee split into two parties, the older, Orientaliats, and a younger, 
English party. The former wanted to follow a policy of engraft- 
ing European education on the indígenous systera based on 
Sanscrit and Persian culture, while the latter proposed to devote 
all available funds to imparting. through the médium of English, 
a liberal European education. Altkmgh for some time the 
knowledge so conveyed would be confined to a limited circle 
of educated persons, it would soon penetrate to the outer 
community through the channel of a new vernacular language 
which would naturally be formed to express modem ideas. This 
doctrine became famous as the “ filtration theory 1 . Following 
the policy laid down by Lord Bentuick in 1835» which was 
based mainly upon Macaulay’s famous minute which aimed at 
training a class of persons “ Indian in blood and colour, but 
English in taste, in opinion, in morais and in intellect , the 
government, while observíng neutrality in religious matters, 
decided to establish in the country secondary schools and 
colleges in which education was to be imparted through the 
médium of English, and instituted a policy of subsidizing private 
English educational institutions by giving them grants-in-aid. 
Consequently, the young intelJectuals, though intensily patriotic 
in their motive, were, in a way, denationalised in their mental 
attitude. Conscious of the difficulties of the actual situation, 
they dreamed of a new índia radically Westernised and Angli- 
cised in mind and soul. 

CONSEQUENCES The first consequence from this Wester- 
OF WESTERN1SATIOH nised mentality of Indians was the decline 
of arts and crafts. From an artistic point 
of view, Índia quickly became a suburb of London as she waa 
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from an industrial point of view a suburb of Manchester and 
Birminghara. For it was men like Lord Macaulay, according 
to wliom “ a single shelf of a good European library wasworth 
; the whole native literature of índia”, Sir George Birdwood, who 

1 could not see any beauty in the magnificent statue of the 

I Buddha which was then exhibited in London, John Ruskin, 

who was repelled by ” the distorted and monstrous forms ”, of 
i Indian art which conveyed to him no more than “ meaningless 

fragments of colour and line ”, that set patterns of artistic 
beauty to Indians. This is the period that produced that well 
known and now much despised artist Raja Ravi Varina. He is 
the most prominent representative of the Western School of 
Indian artists. His paintings which are extremely numerous 
: achieved wide popularity and have been freely vulgarised. 

Í Apart from the westernisation of the Indian mind, two 
ether reasons may be ascribed to the decline of art and craft in 
índia : first, the suppression of the gifts in land and secondly, 
the importation of foreign artistic taste in índia. The gifts in 
land provided the artist with a certain economical independence. 
t l n hig book ‘ Industrial Arts of índia», Sir George Birdwood 

remarks that the cause of the Indian artist's comfort and happ- 
I iness, of his hereditary akill and of the religious constitution 

under which his craftsmanship had been perfected, was the 
sytem of bestowing gifts in land on the artist. This system 
prevailed in índia and stereotyped the social conditions of the 
country from the time of the Code of Manu. Thus the artist 
possessed the hereditary right to cultivate this plot of land which 
gave him his livelihood. The landlord to whom the plot orig* 
inally belonged was to be satisfied with a petty revenue, and had 
little or no right of alienation. 
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SUPPRESSiON When the British began to administer the 
0F country, they misunderstood the position of 

® |F TS the Indian landlord, and converted him by 
,N enactments to the British type of landlord. 

LAND The result of the imposition of the British type, 

ínstead of the original Indian, was that the land, 
which before was merely a source of livelíhood to the artist and 
to the craftsman, and of a petty revenue to the landlord, became 
an object of commercial speculation. The fixing of the revenue 
demand by allowing the owner a certain amount of the unearned 
increment, conferred upoa him a credit which he never before 
possessed. The land acquired a value which rendered it 
a transferable commodity, and in some parts of the country, it 
passed largely by sale or by mortgagc into the hands of the 
money-lending class. One of the victims of this disastrous State 
of affairs was the village artist. Deprived of his tiny plot of 
land which he had cultivated for years, and which gave him 
some leisure to work ont his magnificent patterns and develop his 
craft, he was forced by necessity to become a menial servant 
or tiller of the soil. Many of these hereditary craftsmen 
dragged on a life of poverty for some years, andatlast died 
of semí-starvation. 


IMPORTATION 

OF 

FOREIGN 

TASTE 


Ànother cause of the deterioration of the great 
historical artof índia during this period was the 
importatíon of foreign taste. The magnificent 
carpets of Masulipatam, famous for their 


splendid ornamentation, were now patterned 
according to the usual English wall paper designs. The English 


importers insisted on supplying the weavers with cheaper 
materiais. The necessity of speedily executed carpets for the 
English market Ied to the abandonment of all essential detail, 
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and the spell of traditíon was broken, The beautiful Indian 
printed cottons of Madras, the brilliant silks of Banaras, thé 
exquisite brass and silver work of South índia, the precious 
carvings of sandalwood and ivory of Mysore, all these master- 
pieces of craftsmanshíp- were to be executed in order to satisfy 
English taste and English raarkets. The jewellers began to melt 
the old jewellery, most beautiful in design and perfect in work- 
manship, in order to have copies made of Birmingham designa 
according to the European trade catalogues. 

ARCHITECTURE “The worst mischief” says Sir George 
Birdwood, “ is perhaps done by the architect- 
ure foistered on the country by the Government of índia, which 
being the architecture of the State, is naturally thonght to be 
worthy of all imitation. The Nawab of Bahawalpur was install- 
ed the other day on the throne of his ancestors, and in antici- 
pation of the auspicious event, the Indian Government built 
a palace which is the ghastliest piece of bare classicalism, it is 
possible to imagine, even with so many examples in the country 
of Churches, Chapeis and Halls built according to the last cen» 
tury’s European style. And Holkar, in obvious emulation of this 
preposterous production, is building for himself a vast Italian 
palace at Indore, which is to cost many lakhs of rupees, and 
wíll be like Trentham, or Buckingham Palace, or anything else 
in the world but a habitation meet for kings. That sort of thing 
has been going on all over índia ever since the establishment 
of the British rule 

The same mischief was done to Indian Music, Indian dance, 
Indian Theater and Indian Science. 

MUSIC Classical Indian music is a purely melodic art based 
chiefly upon thirty-six traditional themes designated 
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by the name of ‘Ragas*and ‘Raginis’. lt is devoid of all 
harmonised accompaniments other than the drutn, the tambura, 
the veena, the sitar, the flute and the cymbals. which should not 
be regarded as objects of separate interest like the piano accom- 
paníments, but as the ambient in which the song is born, grows, 
flourishes, and declines, 

These instruments are not arbitrarily chosen, but have some 
transcendental meaning, and, according to Indian Religious 
Scriptures, belong to the heavenly orchestra of ‘ Shiva ’ or Maha- 
deva (the Great God ), the Lord of the Dance (Nataraja). 
This deity performs the mystical whirl in the golden hall of 
Chidambaram orTillai, the centar of the Uníverse, Hia five 
activities, viz : creation, preeervation andevolution, destruction, 
infatuation and salvation, constitute the cosmíc activity which 
is the central motive of the dance. The orchestra of Lord Shiva, 
as he prepares to dance, is thus described in the Shiva Pradosha 
Stotra : “ Saraswati plays on the veena, Indra on the flute; 
Brahma plays the titne-marking cymbals, Lakshmi begins a 
song, Vishnu plays on a drnm, and all the Gods stand round 
about” and the music of the spheres begins. 

This traditíonal Indian music, impersonal and full of deep, 
mysterious and transcendental ernotion was substituted, during 
this unlucky time, by the Western brass band and Western 
gramaphones. 

“The rajas, the ancient patrons of music and dancing”, 
writes Dr. Ananda Coomaraswamy, “ replaced their groups of 
skilled musícians whose music even to a stranger ís in some 
measure an interpretation of the national genius, by a tnerely 
trained brass band, the performances of which may, with good 
fortune, rival those of a third rate German-band ín England, 
They buy gorgeous gramaphones and mechanical víolins paying 
fabulous sums to have them decorated by their Engüsh inanu- 


facturers. The troe artista of the paat they neglect; the heredi* 
tary craftsmen, makers of exquísite inlaid andpainted lutes and 
marvellous drama, are left to starve. In hundreds of Indian 
schools under more or less direct British control, the Indian girls 
are taught to play the piano and to sing English songs and 
German arias, while the only musical education received by the 
Indian boys, is the annual singing of a bad transladou of the 
English National Anthem, The result of this disastrous policy 
being that they lose the power to appreciate their own 
melodies 

INDIAN With regard to the great Indian hieratic dance 

DANCE based upon Bharata^ 1 Natya Shastra the ancient 

Sanscrit treatise of drama, music and dancing, this 
art was left to nautch-girls, and was considered in no way a 
becoming occupation for serious and educated persons. The 
Natya Shastra includes the four main styles of Indian dancing, 
viz: the ‘Bharata Natyam’, the courtesan temple dance of 
Tanjore, South índia; the ‘ Kathakali ’, the dance-drama 
of Malabar, also in the South; the * Kathak the whirling 
dance of the North, and the ‘ Manipuri ’, the rhythmical, sway- 
ing dance of Manipur in the State of Assam. These four dance- 
styles are incomplete aspects of the ancient hieratic dance of 
which many movements, gestures and expressions have been 
lost throngh antiquity. Despite the great esteem in which this 
elegant, refined. and highly religious dance was held in índia, 
during this exceptional period, it gradually degenerated into 
lewd and suggestive gestures performed by hired dancers in the 
palaces of rich Indians in order to provide a piquant entertain- 
ment to foreigners. The result was that from the beginning of 
the Níneteeoth Century to the first quarter of the Twentieth 
Century, dancing in índia passeei into almoat complete oblivion, 
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nntil in 1929, when, chiefly due to the eflorta and performances 
of Ana Pavlova, the Russiau dancer, the Bharata Natyam 
came to life again, 

THEATER The spirit of spurious imitation prevalent during 
thia period was greatly responsible for arresting the 
evolution of the Indian 1 Yatra the continuation of the ancient 
Vedic theater, to the full statar-e of Indian National Drama. 
The great names of Jayadeva, Kaliclasa, Visakhadatta and 
Bhavabhuti were forgotten and Western productions foolíshíy 
aped on the Indian stage. The rajas, the rich privileged classes 
to whom the invitations to European theatcrs were often extend- 
ed, intheírturn, organized luxurious productions alinost exclu- 
sively on Western raodels, and their powerful influence gave 
adecisive bias to Indian theaters. The vernacular drama lapsed 
into a vulgar comedy of tnanners, in which the anomalies rising 
from the clash of East and West were the usual theraes. 

SCIENCE In science, the great Ayurvedic system of medicine, 
farnous in the whole Asíatic continent and based 
upon the knowledge of properties of Indian plants and herbs 
and their actíon upon the human constitution, the repository of 
centuries of experience, was relegated to oblivion and replaced 
by European practítioners wh o knew little or nothing about 
tropical diseases. 

CONCLUSION it is not surprising, therefore, that from this 
State of things, the cultured European who 
visited índia at the time, concluded that Indians must belong 
to a very inferior race with little or no training and few traditions 
worthy of preserving, for he found in Indian productions no new 
revelation of humanity, but only a distorted copy of the West 
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REACTDON “ Ho W can this be tolerated ? ” asks Swami 
Vivekanarida in his speech on ‘ India’s Decadence’, 
referring to this period.. “ Imitation is not culturé”, he exclaims, 

“ imitation, cowardly imitation, will never make for initiative, 
for refinement, for progress. Indeed, there is nogreater de- 
gradation than that of a man who is ashamed of his ancestors. 
The reason why índia is still living in spite of so much misery, 
distress, poverty and oppression from within and from without, 
is because she has a great idea which is to be rcvealed to the 
world. Her aim in life was never to be the mother of fools who 
are 1 Indians in blood and colour, but foreigners in taste, in optn* 
ions, in morais and in intellect’. Similarly, Dr, Ananda 
Coomaraswamy, in his Essays on National Idealism, stigmatis* 
es this monstrous developinent in the following words ; 11 there 
is no more depressing aspect of present day conditions than the 
universal decline of taste in índia, from the raja, whose palace, 
buiit by London upholsters or imitated from sorne European 
buildíng, is fnrnished with vulgar superfluity and uncomfort- 
able grandeur, to the peasant clothed in Manchester cottons of 
appalling hue and meaningless design... There isforexample 
a large class of goods, cheap and nasty, which are manufactur- 
ed solely for the Eastern market, and which no one with edu- 
cation or taste would use in England, Yet these are purchased 
eagerly by Indians who desire to furnish in the European style, 
and in such quantity that their drawing-rooms are more like 
shops than living-rooms. Is this the ancient and wise índia 
respected and admired by the Nations ?... ’’ 

This stage of things, however, could not remain unchall- 
enged, for, thongh from the beginning the great majority of 
English educated Indians deliberately copicd and wholehearte- 
dly admired the British, lhere aiwaya remained a strongly crit¬ 
icai minority drawing strength from orthodo* Hinduism, who 
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viewecl English education as cfespoiling índian culfcure, and wh o 
from time to time were reinforced by those who failed to gain 
employment, especially in government Service, to which they 
felt their Western training eiititled them. Indeed, very soon, 
the second stage of the great cultural movement set in and 
brought a vigorous reaction against the first 

STAGETWO 

RAM One of the first reactions was that groups of Indians, 

MOHAN especially in Calcutta, where the greatest advance 

ROY in education was made, began to discuss the ways to 
bring about reforma in índia. Accustomed by the 
missionaries to question the validity of their own sacred books 
and creeds, they questioned also the teachings of the Bible, so 
that although they tended to abandon their own superstitions 
they did not at once accept, as the missionary had hoped, the 
Christian framework of life. Ram Mohan Roy (1772-1883), 
the ablest and most promínent and broad minded among them, 
formed a Society, the Brahmo-Samaj, wbich still continues 
and which has fathered numerous other reforming societies, 
some of which I have already mentioned before, the underlying 
assutnption of most being that índia " possesses an inherent 
capacity to develop and reform herself ", 

Ram Mohan Roy is the pioneer of all modern reforms, 
religious, social and educational, in the Hindu commumty 
during the Nineteenth and Twentieth Century, Influenced by 
both Christianíty and Islam, he preached against polytheism, 
mythology, polygatny and idolatry, and deliberately attempted 
to fuse the best of índian and Western ideas and practices. In 
order to give practiçal effect to this conviction, he published in 
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1820, a very remarkable volume, 1 The Precepts of Jesus, the 
Guide to Peace and Happinessh A Hindu interpretation of 
the Gospels—this book is a series of extracts from the Gospels, 
covering the bulk of Chrisfs teaching given by Mathew and 
Luke, with a few pages from Mark and still fewer from John. 
The account of the miracles is entirely ignored, for, according 
to Mohan Roy, the índian mind is not convinced by miracles. 
He advocated the rehabilitation of women and felt strongly 
against the rigidity of the caste system. He urged upon Lord 
Amherst, the Governor General, the desirability of adopting 
the study of Western Sciences through the médium of the 
English Janguage; and his cordial assistance to the Christian 
missionaries stationed at Serampore to further their educatio¬ 
nal Work was of great consequence. 

THE In 1816, Ram Mohan Roy established at Cal- 

PRESIDENCY cutta a 1 Vidyalaya ’ (home of learning) for the 

COLLEGE tuition of sons of respectable Hindu parents in 
the English and índian languages, and in 
European and Asiatic science and literature; its name was 
later changed to Hindu College, and, finally, in 1855, to Pres- 
idency College, since them ít has maintained its position as the 
premier teaching institution of Bengal. 

These innovations set against a background of excep- 
tional activityby Christian missionaries and rumours of forced 
conversíons to Christianíty in South índia, filled with saspicion 
the orthodox Hindus and the Muslims, who in order to stop 
these foreign influences which continued to undermine their 
religion and which in fact constituted a persistent attack of 
their way of life, tried to express their resentment through the 
only organized body of Indians — the sepoy army. 
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THE Signs and symptoms of unrest began to appear, and, 

INDIAN in 1857 broke out the struggle known as ' the Indian 

MUTINY Mutiny ’. 

Mutiny is hardly the right word to describe so 
extensive a fJare-np, but neither can it be called a ‘ War of In- 
dependence ’. The Bengal Indian troops who started the 
revolt by shooting their British officers, rode off to Delhi and 
proclaimed the old Moghul Emperor. Meanwhile the heroic 
Queen of Jhansi fonght and died at the head of her army in an 
effort to restore the Maratha Empire. The great mass of 
people, however, remained indifferent. The mutiny was prornp- 
tly subdued, but towards the end of the Nineteenth Century, a 
religious and cultural revival took place through two main 
reforming groups — the Arya Samaj and the Ramakrishna 
Mission. Preachers like Dayananda Saraswati ( 1824*1883) and 
Swami Vivekananda (18634902), with the constantcry * let 
iis once again be ourselves 1 caught the ear of the wide circle of 
those orthodox Indians who had never become reconciled to 
Western ideas and roused the frustrated youths who through 
Western education had fonnd nothing but disappointment, The 
second stage of the great awakening had now actually begun. 

DAYANANDA “ Back to the Vedaswas Dayananda’s plea, 
SARASWATI The primitive Aryans, he said, worshipped the 
Universal Spírit in nature and in man. Hence 
he condemned the use of temples and the worship of idols as a 
later accretion, which ought to be discarded, Again in the vedic 
times the individual was assigned to a caste by merit and not 
by birth. The present social divisions and ínjustices, he 
attributed to the perverted views of ignorant men, The vedic 
conception of Revelation based upon the eternity of the Word 
(Vak) existing in God (Brahraan), the objective manifesta- 
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tion of which is Scripture (Vedas) and the objective the 
things of the Universe, was revíved, The vedic religion made 
converts, hence, he inculcated conversions and the reconversion 
of those who had left Hinduism. 

SWAMI Vivekananda — the disciple of Ramakrishna, 

VIVEKANANDA a Bengalee mystic, whose main doctrine was 

that religious experíence can be attained in 
any religion, and no religion can express ít adequately — on the 
other hand, was famous for the exposition of the essential char* 
acteristic of Indian culture, This characteristic, he said, was 
the “Quest of God”. This was the eternal theme of India’s 
songs, the essence of her philosophy, the basis of her way of 
life, of her love, of her happiness, of her self-sacrifice, in fine, 
the motive of her very existence. If índia labours under afflict- 
ions frora within and without, it is because she has forgotten 
herself, Hence, his mission was to bring to her the knowledge 
of her own self, Vivekananda travelled extehsively. He made 
disciples in Europe and in America and brought them to índia 
to help him in his work. A great exponent of the Vedanta, he 
worked for the education and the uplíft of the poor in índia 
and the rehabilitation of women, for whom he proposed as 
models, the, great figures of India’s tradition, Sita, Savitri, 
Gauri, Lílavati, Damayanti, Mira, and the Queen of Jhansi. 
Exhausted with his labours he died at the early age of forty. 

Vivekananda is one of the most outstanding figures of the 
Ramakrishna Mission — a great International religious institn- 
tion oí our times. Founded towards the end of the 19th cen¬ 
tury to carry on the missíonary spirit and universal charity of 
Ramakrishna, the institution has stood for the principie of self- 
less social Service and the spread of Indian religious thought. 
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SIGNIF1CANCE This second stage of the Indían Cultural Move- 

OF THE ment which, in opposition to the first, demanded 

MOVEMINT a vindication and integral raacceptance of 

AND everything Indian as it stood and because it 

ORIENTAL W as Indian, was fostered by the Oriental 

RESEARCHES researches which had begun since 1785 by 

eminent Western scholars. Three rnen stand 
out as the pioneers of the study of Oriental thought: the great 
Colebrook, H. H. Wilson and Sir Wilííam Jones, founder of 
the Asíatic Society of Bengal. A great deal of the knowledge 
ácquired by the leading Western scholars in previous decades 
was ma de available to the ordinary raan during these years. 
We need only refer to the magnificent series of volumes, the 
Sacred Books of the East, TroubnePs Oriental Series, the 
*Hamrd Oriental Series and M, N. Dutfs long líst of transia- 
tiona. Several of the books published during these years have 
become classical, notably Edwin Arnold's ‘ Light of Asia ’ (the 
life of the Buddha) and the 1 Song Celestial ' (Bhagavad Gita), 
and Sir William Jones, the first great Sanscritistfs transladou 
of Kalidasa’s ‘ Shakuntala the finest of all Indian dramas, 


INDIAN The reading of these books brought about a revolu- 
NATIONAL tion in the mind of the edncated classes of índia, It 
CONGRESS was their great and immortal heritage that was laid 
open to them, A wonderful outburst of enfchusiasm, 
freshness, energy and initiative became apparent, and rnany 
forms of new effort and organisation resulted therefrom. 
Everyvvhere the pronounced line of thought was agrowing 
desire to admire and defend Indian Culture. The movement 
which began with the Hindus was soon shared by the Muslims, 
Buddhists, Jains and Parsees, The age of National self-con- 
sciousness had dawned. Later, new political aspirations found 


expression, Indiana began to demand self-governraent, The 
Indian National Congress, the chief Indian political body res- 
ponsible for the Independence of índia was organized by Allan 
Octaviane Hume, a Scotchman, About the same time, the Theo- 
sophical Society was established at Adyar, Madras, and the first 
college condocted by Indians was opened in Calcutta in 1879, 

The infJuence of the Theosophícal Society 
npon Indians begins with Mrs, Annie Besant 
(1847-1933), She arrived in índia in 1893 
and a few years later became the President 
of the Society, A great admirerof Indian Culture, Mrs. Besant 
believed in the unity of Relígion based upon the essential unity 
of the human race, The multiplicity of religions was due to 
the stress raen had put upon certain aspects of one Religion, 
For instance, the Parsee religion stressed the triumph of Good 
over Evil; the Mohammedan, the transcendence of God and 
the brotherhood of men, the Buddhist human freedom, the Jain, 
the idea of harmlessness and ofpassive resistance, the Christian 
that of self-sacrífíce, the Hindu, the immanence of God. Each 
one of these religions implicitly includes all others, but taken 
exclusively, they appear self-contradictory, illogical and unintell- 
igible. Hence, their demand of faith from the follower, 
According to her, Hinduism is the only religion which explicitly 
professes the unity of all religions. Indeed, it is not the one 
primitive Religion, but the rationalization of it, It is the 
philosophy of all religions, 

MRJ - Mrs. Besanfs greatest achievement was thefounda- 
ANNIE tion of the Central Hindu College in 1898 which 
BESANT subsequently became the nucleus of the Hindu 
University of Benares. The peculiarity of this 
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institution was, that it was modeJJed on a Christian missionary 
college, Hinduism taking the place of Christianity, Mrs, Besant 
is one of the fewest Britisb people upon whom the honoar of 
presidency of the Indian National Congress has been conferred. 
She was a radical and a friend and co-worker of Tilak, the 
extremist leader. She was arrested by the Government in 1916 
and interned ín a summer cottage at the mountain station of 
■Ootacamund, Mrs. Besanfs immense succcss in índia was due 
to her complete Identification of herself with the life and 
aspirations of the Indian people. 

WESTERN However, one of her Indian biographers, who knew 

ADM1RERS her in life, remarks that Mrs, Besant, in spite of 

OF her great talents and immense feelíng capacíty, 

INDIAN was not exempt from that defect common toall 

CULTURE Western sympathisers with índia, i. e. an exagge- 

rated admiration for the superficial and extrínsic 
■aspect of Indian Culture. They forget that Indian Culture is 
symbolic and purposive, that it is an attempt toexpress the 
1 Inexpressible' and has nothing to do with bare ‘ amateur 5 eru- 
dition. Bepin Chandra Pai» in his famous book/ Soul of índia 
attributes this defect to their purely objective, practical and 
one-sided view of things which paralyses the íntuition whích is 
‘'necessary to penetrate the surface of things and apprehend 
their spirít, The only exception to this rule, he writes, was 
Míss Margaret Noble,known and loved in índia by her adopted 
name of Sister Nivedita, “Thereason why she did not succumb 
to the above mentioned defect explains Chandra Pal, “ is that 
she came to índia notas a tourist or a professor or alearned 
interpretor of our Scriptnres, but as a novice and a learner. 
Her complete self-effacementis today celebrated all over índia 
• and is an object of admiration and worship to millions of 
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people. In her book ‘ Web of Indian Life \ she has presented 
a more correct interpretation of some aspects of our present-day 
life and thought, than that: which is found in any other English 
book in índia. 

THE The iramediate result of this revival was to check the 
EFFECT conversion of the educated classes to Christianity 
which seemed almost inevitable jn the earlier stage. 
Another was to encourage thegrowth of the Indian vernaculars, 
When Macaulay advocated the adoptíon of English for purposes 
of higheredacation, the choice laybetweenit and Sanscrit or 
Persian. Sanâcrit, like Latin in medieval Europe, was the 
‘'língua franca ’ of the learned. Educated men regarded the 
vernaculars, as a literary médium, with eontempt, Thanks, 
first, to the Christian missionaries who translated the Bible in 
popular dialects and then to the Hindu reformers, the various 
Indian vernaculars began to develop a prose literature. At the 
sarae time, Urdu, the Mohammedan ‘ lingua franca ’ whích was 
essetuially foreign and which flourished at the courts of the 
local rulers, outside the iMoghul Court where Persian alone 
was patronised, received a great encouragement from the 
Nawabsof Oudh. The people began to realise the absurdity 
of writing Persian and speakíng Urdu. They were persuaded 
to adopt a símple Urdu style andavoid Persian embellishments. 
Soon all the books used at Fort William College ín Calcutta 
for training the cadets, were translated into Urdu. 

The first thought of the men filled with the new spirit 
was that índia ought to be guided by her own ancient ideais 
and ruled by her own people. Arguing that compromise was 
impossible with an “ England whose war-flag is the factory 
cbimney, whose troops are the merchant men, whose battlefields 
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are the raarket places of the world, and whose Empresa is the 
shining goddess Fortune ”, they sought salvation through the 
complete rejection of the West, 

BANDE In order to counteract foreign influences they 
MATARAM endeavoured to paint the picture of the golden 
ages of índia in the past, to idealise and glorify 
hep ancient culture and finally to turn the fight against 
Western influence in índia into a crusade against Western 
civilization in general, The great patriotic song BANDE 
MATARAM — " Hail Motherland", composed by the famous 
Bengalee novelist, Bankin Chandra Chatterjee, at the tragic 
moment of the partition of Bengal (1905) by the British — 
belongs to this stage, It runs as follows: 


1 

í 




Mother, 1 bow to thee 

Rich with thy hurrying streams, 

Bríght with the orchard gleams 
Cool mth the winds of delight, 

Dark fielck mving, Mother of might* 

Mother free, I bow to thee ! 

Who hath said tfm art weak in landa, 

When the swords flash out in seventy million hands. 

And seventy million mees roar 

thy dreadful name from shore to shoref 

With tnany strengths who art mighty and strong, 

To thee / call, Mother and Lord, 

Thou who savest, arise, and save l 
To her I cry, who ever foernrn árave 
Bach from filain and sea, 

And shook her country free, 

Mother t I bow to thee! 


I 



i, 


CONTEM PORARY INDIAN THOUGHT 


103 


BAl A phase of Anarchism began» It was accepted 

GANGADHAR tliat all methods were justifiablé in achieving the 

TILÂK expulsion of alien influence and the political 
and spiritual resurrection of the great Indian 
culture. Signs of the emergence of extremist groups appeared 
in 1891 and 1897. The protagonist in both these agitations 
was a member of the Maharashtrian community named Bal 
Gangadhar Tilak ( 1856*1920), the organizar ofthe Deccan 
Educational Society and editor of twonewspapers, the Maratha, 
prínted in English, and the* Kesari ’ (Lion), printedin Marathi. 
He was a man of great ability and vigour, an eminent Sanskrit 
Scholar and author of several books dealing with the antiquity 
of the Vedas. To quote the words of Sir Valentine Chirol, 
Tilak " was the most striking personality in índia of our times, 
except, perhaps, Gandhi, whose essential gentleness andhumüity 
he lacked, while he possessecl, on the other hand, far greater 
gifts of intellect, and far more political acumen, The third 
stage of the great Indian movement had begnn, 

STAGE THREE 

TILAIS Tilak was convínced that índia s ills were caused 

DOCTRIME by foreign invaders, that India’s culture in all íts 

branches — religion, education, arts, industry, 
home-life and government — was hcalthy, spiritual, beautiful 
and good. If it had become corrnpted in the course of the centu* 
ries, it was largely the result of the cruelty, aggression and exploi- 
tation of the Mohammedans in former times, and now of the 
British. Hence, the power of the foreign conquerors ought to 
bebroken. To stitnulate hatred against the foreigners, Tilak 
«xalted ■ the then almost forgotten Shivaji (1627-1680) — the 
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man of action, the gteat Maratha leader and Hindu «courga of 
the Muslitns — as the national hero. Thus, a gteat natiotial 
propaganda wasstarted, and Shivají’s birthdty was celebrated 
in many towns, 

On June 12th, 1897, Tilak himself presided at the principal 
celebration held in Poona to commemorate the event. . ln hís 
speech he said : “ Great men are above common principies of 
morality.., The Divine Krishna teaching in the 1 Bhagavad 
Gita ’ tellsus wemaykill even our teachers and our kinsmen 
and noblame attachea us if we are, not actuated by selfish 
desires,,. God has conferred on the foreigner no grant of 
Hindustan inscribed on imperishable brass. Shivají strove to 
drive them forth out of theland of his birth; he was guilty of 
no sin of covetousness when with benevolent intentions he 
murdered Afzal Khan for the good of others. Do not circums- 
cribe your vision like frogs in a/well. Ríse above the Penal 
Code to the rarífied atmosphere of the Bhagavad Gita and 
consider the actions of great men ”, 

Such ínflamatory speeches antagonised the Mus- 
MUSLIM lims, the fortner conquerors of índia, who viewed 
COMMUNITY with suspicion the rapid ríse of the Hindus, Indeed, 

in order to counterbalance the Hindu progress, 
already in 1877, Sir Sayed Ahmad Khan, a Muslim noble* 
man, had establíshed a college at Aligarh (U. P,), to gíve 
Muslims a training on English lines and to strenghten their 
character. Under Western influence the Muslims gained con- 
fidence and developed a more constructive attitude of mind, 
and henceforth a new spirit of self-assertiveness araong the 
Muslim community grew side by side with the risíng conscíous- 
ness of the Hindus. In 1888 4 Sayed Ahmad created a Muslim 
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Patriotic Association to defend Muslim interests and keep 
their point of view before the Government. 

Sayed Ahiiied Khan believed that índia was a sub-con- 
tinent inhabited by two nations—tlie Hindus and the Muslims, 
For him a Nation was a body of people generally, not nec* 
essarily, inhabiting a single country. What makes a nation, he 
said, was not a distinct land or country but a distinct tradition, 
a distinct history, a distinct religion, a distinct view of life 
manifested in a distinct thinking, feeling and willing. In all 
these the Hindus are distinct from the Muslims, hence, they 
are two nations though they inhabit the same country. The 
dístinction between nations is not geographical but psycholog* 
ical and histórica], Alimed Khan asserted. A nation, he said, 
may be forced to pass from one country to another as it 
happened to the Jews, to the Aryans and to many other peoples, 
Only when they acquired new characters, produced a new 
history and created a new way of living, only then they became 
divided into distinct nations. The Muslims maylive with the 
Hindus but they will forever remain distinct, for they are two 
nations. 

After Sayed Ahmed's death ( 1896), the Aga Khan, the 
spiritual leader of a Muslim sect, with full approval of the suc* 
cessor of Sayed Ahmed, in 1906, changed the Muslim Patriotic 
Association into the All índia Muslim League whose presidem 
cy, later on, was bestowed upon Mohamed Ali Jinnah, the crea* 
tor of Pakistan. 

MOHAMED Mohamed Ali Jinnah (1896-1948) was (bom on 
ALI Christmas Day in the Kathiawar península - the 
JINNAH birthplace of Mahatma Gandhi —the first child of 
a rich merchant. Jinnah is a Hindu name. It 
shows his connectiòn with Hínduism; in fact, his family waa 
u 
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recent converts to Islam. Most Muslims of índia are converted 
Hindus, and though Hinduism and Mohatnmedanism are 
distinct religions, in some parts of índia, Hindus and Muslims 
worship in the same temples and are indistinguishable from 
one another in appearance, customs and language. Jinnah 
studied law in London at LincoliTs Ima, and was once a leader 
of the Indian National Congress. He worked for Hindu-Mus- 
lim unity. In 1920 when Mahatma Gandhi came into the 
límelight, many Muslims joined the Indian National Congress, 
a deterioration of Hindu-Muslim relations set in, and Jinnah 
left for Europe. He remained in England until 1935. When 
he returned to índia he became the undisputed leader of the 
Muslim League, the official opponent of the Indian National 
Congress. Jinnah followed the great principie of Sayed 
Ahmad's policy, that the basis of a nation was its culture and 
not the soil, that índia was a subcontinent inhabited by two 
nations following two heterogeneous cultures,-the Hindu and 
Muslim nation — and that it was the Muslim nation which 
conquered with its sword the whole of índia. In a letter address- 
ed to Mahatma Gandhi Jinnah writes: “By all the canons of 
International law, we are a nation. We are a nation with our 
own distinctive culture and civilisation, language and literature, 
art and architecture, names and nomenclatura, sense of value 
and proportion, legal law and moral codes, customs and calen- 
dar, history and traditions, aptitudes and ambitions. ” lt was 
thia policy fostered by constant frictions between the two 
communities, that poisoned their relations and in 1947 led to 
the partition of índia into Pakistan and the Union of índia, an 
artificial and arbitrary partition based on no natural boundaries. 
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THE In order to counteract the Muslim extremist 

HINDU movement there developed in 1928 from the 

MAHASABHA Indian National Congress a strong party desig- 
nated by the name of ‘ Hindu Mahasabha 
Thisparty, under the leadership of Vinayak D. Savarkar (1883- 
-1965), the famous prisoner of the Andamans, and his doctrine of 
‘ one God, one country, one goal, one race, one life, one language ’ 
designated by the name of ‘ Hindu Sanghatan ’ is to-day one of 
the most redoubtable associations of the Union of índia. At 
present, its efforts seem mainly to be clirected towards reuniting 
Pakistan with the Union of índia (Akand-Hindustan) and 
reconverting (shuddhi movement) those who have left Hín- 
duism. The Hindu Mahasabha is closely connected with 
the ‘National Yoluntary Organisation ' (Rastrya Swayamsevak 
Sangh) founded by Dr.Keshav Baliral Hedgwar of Nagpur. 
This is a highly organised society of active and müitant 
workers in social and political fields. Its motto is “ freedom is 
a fruit, not for cowards." This party fell into great disrepnte 
after the assassination of Mahatma Gandhi, 

INDIAN In Bengal the chief representatíves of Tilalds 
ANARCHISM doctrines were: Bepin Chandra Pal, editor of 
“ New índia “ Bande Mataram ” and the 
“ Hindu Review” — a great orator, whose fiery speeches were 
published in 1907 under the title of “ The New Spirit ” - Pal 
was known as the classical exponent of the extremist creed ; 
Barendra Kumar Ghose, editor of “ Juguntar ” (the New Era) 
— the most violent, perhaps, of all the revolutionary organs ~ 
which he started in 1906 and which was suppressed in 
1908 under the Newspapers Act, preached revolution as a 
positívely religioua duty; and Aurobindo Ghose, Barendra’s 
elder brother — a fascinating and tragic figure - who began 
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]iis public life as a most desperate revoiutionary, was arrested 

in 1908 on a charge of conspiring to provide ammunitions for 

revoiutionary purposes, but after a long and expensive trial, was 

finally acquitted, When charges were again brought aganst him 

early in 1910, a great change came over him, the result of a ^ 

mysterious call from the Unknown, andhe retired to the French 

Colony of Pondicherry where he died in 1952 revered as one 

of the greatest contemporary philosophers and mystics, 

The papers containing the revoiutionary doctrines had an 
unprecendented sale. The spirit it sought to arouse, soon blazed 
into action. Secret societies arose, and dacoities, outrages, 
murders and deeds of violence accompanied by riots between 
Hindus and Muslims grew in number while their perpetrators 
were held as national heroes, To increase the confusion, two 
terrible famines of 1896 and 1899 and the ravages of the plague 
unwittingly assisted the agitators to discredit foreign rule. In 
1908 Tilak was convicted and sentenced to six years transpor- 
tation. He died a few years after his release; however, his 
thought didnotdie and the terroristic activity continued to 
spread throughout Bengal and the Punjab, a serious recrudes- j 

cence of v/hich was seen during the second world war when the 
great Indian leader, Subas Chandra Bose, at the head of a 
powerful ariny of Indian officers and tnen gathered in Burma, 
threatened to attack the British in índia from outside índia. 

The history of Indian Anarchism has not yet been written. 

However, its diametrical contrast with that of the Russíans is 
obvíous. For the Russian revoiutionary religion is of very little 
use. To the Indians religion is the basís of the whole National 
movement. Indeed, itwas from the world-famous Sacred Book 
of the Hindus, the Bhagavad Gita - * The Song of the Lord * 

’■ that Indían Anarchism was boro. 
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THE The ‘Bhagavad Gita’ is one of the most beautiful 
BHAGAVAD and the most philosophical episodes of the great 
GITA Indian epic the ‘ Mahabharata It consists of a 
dialogue between Arjuna, the warrior prince, and 
his friend, Krishna, one of the nine iacarnations of the Supreme 
Spirit, on the battle-field of Kurukshetra. “Arjuna, the 
famous representative of the warrior caste, was to vindicate his 
brother’s title, to destroy a usurper who was oppressing the 
land; it was his duty as prince, as warrior, to fight for the deliv- 
erance of his nation and to restore order and peace ”, The 
day of the battle had come and the two opposing armies were 
already arranged against each other. However, just when the 
fight was to begin, Arjuna is struck with a sndden pang of remor- 
se. He sees his relatives in the ranks of the opposing army, and 
at the prospect of their slaughter he refuses to fight. Krishna 
incites him, and his inspiring words arranged in seventeen dis* 
courses, interrupted only by occasional questions put by Arjuna 
and inserted in the sixth book of the Mahabarata, is the main 
subject of the Gita. 

In these discoursea Krishna points out to Arjuna that his 
grief is absurd, for, in reality there is neither slayer nor slain. 
The Reality is one, the Supreme Spirit, expressed in the mono- 
syllable ‘ OM present in all things. The Real never ceases 
to be while the Unreal has no being. It foliows from this that, 
when a man in his ignorance imagines that he has slain another, 
he has in reality but caused him to change his form for, his 
body is as a garment which is put on and taken off without 
affecting the essentially indestructible nature of the wearer. 
The destiny of man is to realize what is the Real; Man’s identity 
with Reality is what the Vedanta epitomises in the celebrated 
cquation Tatvamasí, 'Thou art That’. When man realises 
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this, he is free frora lifo and death. For this purpose Ithere is 
a two-fold patb, that of knowledge and that of action, Of these 
two paths the way of action is the best, for it is by action that 
the world is preserved. 

The various human actions intended for the preservation of 
the world are distributed among the four groupa or castes—the 
' Brahamins the 1 Kshatryas the ‘ Vaisayas ’, the ‘ Sudras ’ - 
those actions constitute their duty. The daty of Brahamins is 
to be eminent in austerity, love, learníng and faith; that of 
a Kshatrya, is to excel in courage, generosity and justice; to 
cultivate the land, to protect the cattle and to trade are the 
duties of a Vaisya, while action in Service is that of a Sudra, 
Men reach perfectíon by each being interested in his own duty. 
To refuse to do one’s own duty, or to try to do anotheFs duty 
is to frustrate one's destiny. Arjuna’s duty as a Kshatrya is to 
fight for a just cause. And even if, in the course of events, he 
slays his own kinsmen, his action does not bind him, provided he 
acts because it is his duty and for no other private reason. 
Action, performed with a view to results, is fatal and binds the 
doer to the ever-revolving cycle of miseries of life and death. 
An action, however, performed in a spirit of lofty altruism for the 
goodof the world, disínterestedly, without attachment to results, 
•wíthout love or hate or any other affection, — be it even 
a murder, — can lead him to the vísion of the Supreme and 
líberate him. Consequently it is above all sanction. 

It will be seen from this very brief summary, how easily the 
teaching of certain of the Gita’s texts can be represented âs 
giving snpport to revolutionary actions, Indeed, a great number 
of copies of the Gita were found when the premises of the 
revolutionary ‘Anushilan Samity -“the society for the promotion 
of culture, whose members were required to take its vows with 
a sword and a copy of the Gita — were searched. 
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THE This period marks the rise of vernacular prose 

■ RISE in all languages. Native journalism rose to 

■ OF a great height, and a series of revolutionary 

VERNACULAR literary productions appeared in Bengalee, the 
LITERATURE m0 st brilliant of which are the novel “ Ananda 

Math” by Bankin Chandra Chatterjee, editor of 
the Magazine “Banga Darshan” and the pamphlet “Bhawani 
Mandir" which is believed to have been written by Aurobindo 
Ghose. In both these books índia is identified with the idea of 
Motherhood on one side, and on the other with ‘ Shakti % the 
Infinite Energy, the active aspect of the Supreme Spirit, 
expressed in strange female figures designated by the name of 
‘JagaddhatriVKali’, ‘Durga’, 'Radha', ‘Lakshmi’ and ‘Bhawani’. 
In South índia, the Indian revival appears in the works of the 
two Musical Composers, Tyagaraja and Sama Sastri, but it was 
in Bengal that the true renaissance of Indian Arts was initiated, 

■ THE In order to appreciate its significance one must 

INNER realise the original motive of Indian Art In his 

MOTIVE book ‘Essays in National IdealistnAnanda K. 

OF Coomaraswamy, one of the chief representativas of 

INDIAN the movement, remarks, that it has never been sup- 

ART posed by oriental artists that the object of art is 

the reproduction of the externai forms of nature. 
The imitation of nature, he declares, is both impossible and 
unnecessary. For why should the artist, wish to imita te labo- 
riously and inadequately what nature offers everywhere in 
unattainable profusion ? The Indian artist is not in the least 
concerned to reproduce a faithful likeness of his objective 
surroundings. His aim is to catch the Reality, the Supreme 
Spirit, that lies behind the appearance of things, or to express 
the attitude of the man who has realised it. His art is in keeping 
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with his philosophy. Indeed, for hitn the world perceived by 
the senses is unreal; it is a veil behind wliích Reality lies 
hidden. One of the characteristícs of the Infinite Reality, the 
Upanishads declares, is Bliss. Now, since according to the 
same Upanishads, the Infinite is the underlying unity of the 
Universe, it follows that the consciousness of bliss means the 
consciousness of the Infinite in us. An object that gives us 
bliss and joy acts like a torch to illutníne the Infinite Self that 
resides in us. It opens out as it were a window through which 
we can have a glimpse of the Infinite. It is a kind of revelation, 
the experience of the Supreme Reality. The Indian artist 
struggles to put into the model the glimpse he has caught of 
that Reality. It matters not if the result is a monstruosity, He 
has not chosen it; it is a spontaneous and free creation, an 
original product which embodies his experience of the Great 
Absolute. Xn representing a man, for instance, the Indian 
artist would not stick to a strict delineation of the anatômica! 
details of the human system. It is not human anatomy in which 
he is interested j it is rather a man, a transcendent State of 
consciousness and not a picture which he strives to evoke in the 
consciousness of the spectator. His art is not representativa 
but suggestive. His symbol is no less sincere because we find 
in it two arms or a score of arms. The multiplícity of limbs or 
heads, or the addition of any other non-human attributes to a 
human form is not a defect of the production, for the real value 
and meaníng of the Symbol lies elsewhere. Indeed, the symbol 
is the transcendent unity growing and expanding into empirical 
multiplicity. This is possible, maintain the Indian Philosophers, 
because man líves on three leveis or planes of experience, namely, 
the transcendental (Paramarthika), the illusory (Pratibhasika) 
and the empirical (Vijavarika). These three planes are not 
locally distinct but transcending each other so that an event on 
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the empirical plane has its repercussion on the other two ; and 
on the other side an experience in the innermost consciousness 
of the transcendental plane throws a kind of echoing vibration 
upon the lower leveis. " What is here is there; what is not here 
is nowhere” is the great ‘Shakta’principie. Consequently, 
a symbol is the thing itself thrown down on another plane more 
concrete. It is a translation in mental and empirical terms of an 
experience which is beyond the senses and beyond the mind, 
No doubt, there takes place an unavoidable degradation of the 
primitive experience when it is precipitated into a symbol, a 
degradation which may easily lead to ídolatry or to any other 
more disastrous consequence. “ O Lord ”, cries Shankara- 
charya, the great Indian idealist, “ pardon my three sins: I have 
in contemplation clothed in form Thyself that has no form; I 
have in praise described Thee who dost transcend all qualities; 
and in visiting shrines I have ignored Thine omnipresence 
However, índia needs art for her worship, for u exceedingly 
great is the difíiculty of those whose mind is attached to the 
‘Unmanifested’; for the patli of the ‘ Unmanifested ’ is hard to 
the embodied to reach ”, says Krishna in the Bhagavad Gíta; 
and Sukracharia encouragingly declares that “ the defects of 
images and symbols, whatever they might be, are constantly 
destroyed by the power of the virtue of the worshiper 

AESTHETIC According to ancient Indian treatises on aesthe- 
EXPERIENCE thics (Shilpa-Shastras), the worshipper can dis- 
tinguish three elements in the contemplation of 
a symbol: a sensuous content, a mood or change of feeling in 
his sensibility, usually called ‘Raga’, and a peculiar emotion 
designated by the name of ‘ Rasa ’. This peculiar emotion has 
certain characteristics which tend to distinguish it from all other 
pleasant emotions. It is an actual and concrete feeling, self- 
15 
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-luminous, made of cogoition and bliss; it is free from the 
cognition of other objects, and by its very nature it is a trans¬ 
cendental wonder. It can never be made known to others for 
neither sense-knowledge nor íntellectnal knowledge aboutit can 
be obtained, Its presence or its absence is all we can affirm, 
and the only proof of its existence is its experience. We become 
aware of it as we become aware of love or anger, hnmedialely, 
by a sort of identity with it, Different persons may experience 
it in different degrees but it is always the same in quality, It 
is a kind of a vague longing felt for something which the symbol 
stands for and not for the symboJ itself as the physical object 
of contemplation, By its ineffable depth, however, it constrains 
the worshipper to ascribe to itself more. realíty then to any other 
human experience, The masters of Indian aesthetícs tell us 
that if we succeed in holding the ernotion alive by concentrating 
our attention, it grows ínto an unbearable feeling which some» 
.times, in certain natures, culminates in a trance. In order to 
intensify its activity, certain positions, gestores and movements 
are prescribed. Together they constitute the * repertoire ’ of 
the Indian hieratic dances, 

NATARAJA Indian art, writcs again Dr. Coomaraswamy, being 
AND the finito expression of the inexpressible-, is religi* 

DHYAN1 ous in nature and symbolic in form, and lie illus- 

'BUDDHA trates these two characteristics by two examples: 

the ímage of ‘ Nataraja' (the Lord of the Dance) 
and that of 1 Dhyani Baddha \ The íirst is the Indian expression 
of the tremendons Reality that lies behind the appearance of 
things, the second is the expression of one who hás realised that 
Realíty, The only standard by which snch art can be judged, 
continues the same author, canbe found in the soul of índia 
longing for the Infinite. Though Raja Ravi Varma, the great 
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exponent of the Westernised school of Indian Artists, chose 
Indian subjects for his oíl paintings, he treated them according 
to Western standards and ignored the 1 Shilpa Shastras ’ — the 
Indian canons of beauty, Hence, his pictures are not national 
art; they.are such as any foreign studenl could paint, after only 
a superficial study of Indian life and literature, 

THE The New School of Indian painting founded 
NEW SCHOOL by Àbindranath Tagore, the nephew of the 

0F Indian poet Rabindranath Tagore, was a reacti- 

PAINTING on in order to bring to light .the Indian art 

traditions and to relate effectively the past with 
the new national spirit of self-realization, To this school belong 
the well-known artists of our time — Nananda Lai Bose, 0. C 
Ganguli, Khsitindra Nath Mazumdar, Asit Kumar Haldar, 
Surendra Nath Kar, and Mukul Chandra Dey. The school 
was heartly welcomed by the Indian Society of Oriental Arts, 
an association of Indian and European gentlemen founded in 
1907 in Calcutta, the object of which was the cultivation among 
its inembers, and the promotion among the public, of the 
knowledge of all branches of ancient and modem oriental art. 
It was under the auspices of this Society that the work of the 
New School was exhibited annually to the public, 

C0NCLUS10N On December 4th, 1919, at a gathering held at 
Government House, Calcutta, 0. C, Ganguli, 
in an address summed up the aims and the achievementa of 
the New School, 

The institution, he declared, is consciously and intentionally 
idealistíc. Its aim is to escape the photographic repreaentation» 
the superficial aspects of phenomena, the imitation of nature 
for its own sake, and to strive to find expressive forms in order 
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to suggest the formless Infinite which is hidden behind the 
physical world. In pursuing this distinctlve and essential 
characteristic of ancient Indian Art, the School has adopted 
the traditional methods of Indian painting as a basis of their 
experiments. j 

When presenting the achievements of the New School, 
however, Ganguli struck a disheartening note. The School has 
been successful in reviving the spirit of old Indian art, he said, 
and has succeeded in bringing about alittle revolution in pnblic 
taste, but its absence of origínality, and its exaggerated imita* 
tion of the past shows that it is still in a period of gestation 
rather than of creation. It is undoubtedly filled with national 
memories, but hardly pulsates with the throb of modern aspira- 
tions. The artista find no inspiration in modem Indian life. 

They hold themselves aloof from its actual environraents and 
settingí, and the subjects which attract their attention are 
almost entírely myfchological scenes and legends from the 
National epics and popular folklores. He concluded by saying 
that the New School was in a period of transition and that its 
progress depended upon its response to externai stimulus. 

What Ganguli said of the New School of Indian art could 
be positively applied to this entire period, Indeecj, considered 
exelusively in itself, separately, and without any extrinsic inflo* 
ence, it is a stage marked by an exaggerated inclination to scoff 
at the present, to disregard the future and to live in a dream 
loaded with the glories of the past. It is a deliberate attempt 
to forcibly and violently deny the progress of time, a dangerous 
and impossible task, which can only succeed in ejecting the 
adventurer from the currents of actual life and condemníng 
him to love what is dead. 

(To be oontimeâ) 


II Ensino do Concaiü tn Goa<-> 

pelo Pr. Mariano Saldanha 

Sócio Efactivo do Instituto Menezes Bragança 

" A nossa terra, língua e civilização são três divin¬ 
dades benéficas, que devem estar sempre presentes no 
nosso espírito'*. — Rig Veda, 

" Aos dirigentes da instrução indiana cabe a grave 
responsabilidade de lhe dar a orientação mais adequada 

ao país,. Toda a tentativa para enxertar na Índia 

sistemas europeus de educação — por mais satisfatórios 
que eles sejam - será condenada à falência e, mesmo 
se tiver algum sucesso, não deixará de ser um desastre", 
w Rev. F, E, Keáy, Ancient Indian Education, 

A instrução é a melhor dádiva para o progresso do ho¬ 
mem ”, diz o Bhagavaâ-Guitá, E assim o reconheceram o gover¬ 
no, as nossas comunidades agrícolas e várias entidades partícula, 
res, que, dedicando ao desenvolvimento da instrução uma grande 
parte da sua actividade, têm espalhado escolas primárias e 
paroquiais, portuguesas e vernáculas, desde a capital do Estado 


I *) Memória apresentada ao Congresso Provincial de Goa, de 1931, 
« dedicada “ À Benemérita Memória de J. H, DA CUNHA RIVARA, 
que, como Secretário Geral do Governo e Comissário dos Estudos na 
índia, muito advogou a causa do concani, quer recomendando o seu ensino 
nas escolas primárias portuguesas, quer editando três gramáticas antigas 
para auxiliar a sua cultura, quer, finalmente, escrevendo o seu magistral 
Ensaio Hisíòrico da mesma língua ," 
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até às Novas Conquistas, E-honra lhes seja-o resultado 
tem sido até certo ponto compensador e honroso para o país, 

Mas esta Memória tem por fim mostrar o reverso da meda¬ 
lha, descobrindo o que se não vê por baixo do que se vê, t 
chamar a atenção do Congresso Provincial da índia Portuguesa 
para a singular espécie de analfabetismo que labora entre os 
cristãos que não falem o português. Não que entre estes sejam 
pouco frequentadas as escolas. Pelo contrario a frequência é 
bem elevada e até superior a de vários países. Mas depois de 
terem gasto, com sacrifício mental e pecuniário, longos anos 
nos estudos primários feitos em português, que proveito tiram 
deles para a sua vida ulterior ? Quase nenhum ; pois continuam 
a não compreender o português, que porventura possam ler, e 
como não sabem ler e escrever a sua própria língua, são pràti» 
camente iliteratos, ao contrário dos hindus e maometanos, que 
ao menos lêem o respectivo vernáculo. Formam portanto uma 
classe especial, estranha na história da instrução, a classe de 
analfabetos que sabem ler e escrever. 

Daqui se vê que ao nosso ensino falta a “ orientação mais 
adequada ao país ”, para a qual era mister atender-se ao meio 
e às necessidades futuras do estudante, para se evitar esse 
resultado pouco satisfatório. A população não cristã nunca teve 
que se preocupar deste problema, pois tem por princípio, geral¬ 
mente seguido, adquirir primeiramente a instrução vernácula e 
só depois, querendo, recorrer à europeia, 

Este tema provoca várias considerações, que vou consubs¬ 
tanciar nos seguintes pontos; 

I ~~ E ou não necessário o ensino primário elementar em, 
língua vernácula para a população cristã que não fale 
o português ? 




II — Qual e a língua vernácula do país? 

III — Em que escolas se deve iniciar esse ensino ? 

IV — () alfabeto a adoptar. 

V — Os livros escolares, 

I—A primeira pergunta, em qualquer outra parte, sería 
mal cabida; porquanto o principal objectivo da instrução pri¬ 
mária e ensinar a ler, escrever e contar na própria língua ver¬ 
nácula do aluno; e não há país algum, com a excepção das 
colónias portuguesas, onde se ministrefessa instrução por uma 
língua estranha, desconhecida da população escolar. A respon¬ 
sabilidade desta errada orientação cabe, pelo menos na índia, 
mais aos próprios naturais, como adiante veremos, do que ao 
governo, que, de sua parte, não negou escolas de marata e de 
gnjarate, embora poucas, Mas como os cristãos nunca se 
interessaram por essas'“línguas de gentios 1 ', habituaram-sè 
traclicionalmente a procurar a instrução exclusivamente por¬ 
tuguesa, e não cuidaram de ter o insino, oficial ou particular, 
do concani. 

Mas, para se fazer a ideia da inutilidade e - porque não ? 
— da nocividade, para o nosso mesteiral cristão, da instrução 
primária ministrada em português e da necessidade do ensino 
da sua língua vernácula, basta confrontá-lo com os mesteirais 
doutras religiões dentro da própria Goa. Pois, enquanto o 
alfaiate e o barbeiro hindus, só com três classes de marata 
elementar, estão capazes de aproveitar os ócios para se deleita¬ 
rem na leitura de romances e dramas de tantas heroínas lendá¬ 
rias da sua terra, ou, de conferências religioso-sociais dos seus 
reformadores; enquanto os soldados maratas se reunem de 
tarde no seu birar para lerem em comum as façanhas épicas 
-dos seus heróis nacionais, tão predilectos da sua raça militar; 






20 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


enquanto o leiteiro maometano sabe informar-se por jornal 
urdu dos acontecimentos da Turquia, ou dos artigos de Agá 
Khan; enquanto ainda os pescadores cristãos de Malvane, 
acampados na praia de Calangute, para, aproveitando a incúria 
do insolente pescador local, fazer no mar alto a pesca do 
melhor peixe daquela praia —se entretêm de noute, aos domin¬ 
gos e sextas-feiras, lendo a cantar, sob a copa dos coqueiros, 
defronte do oceano e ao ritmo das ondas, as sentimentais 
estrofes, era marata concanizado, do Purana do padre Tomás 
Estevam —que aliás foi composto para os cristãos de Goa; 
enquanto finalmente todos esses profissionais de castas e crenças 
diferentes sabem tirar o melhor proveito da sua elementaríssima 
instrução vernácula, sem desprezarem ao mesmo tempo os seus 
humildes ofícios, que vantagens aufere o seu colega cristão 
dos seus estudos primários feitos em português? A maior parte, 
se durante a frequência escolar tinha conseguido decorar qual> 
quer sabença, passados poucos anos, não continuando os estudos, 
já não compreende nem pode ler e escrever devidamente o por¬ 
tuguês; de modo que, tendo-se habilitado com a instrução 
primária ou das escolas paroquiais, é pràticamente analfabeta. 
O seu diploma só serve para lhe conferir o bem dispensável 
direito ao recenseamento eleitoral para proveito da política 
local. Tem toda a oportunidade as seguintes palavras dum 
colonialista a propósito da instrução elementar nas colónias 
francesas: “ Dans les Dominations tropicales, 1’enseignement 
du français ou parle le français dans les classes elémentaires 
cstun utopie, dune réalisation impossible”.— Jules ITarmand, 
Domination et Colonkation, 

Sem história, sem tradições nem lendas — vivendo embora 
num país rico em lendas — o nosso povo cristão, não pertencendo 
mentalmente nem a índia, desarticulado como está de todo o 
povo indiano e da sua civilização, nem ao longínquo Portugal, 
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, de que nada conhece nem lhe interessa conhecer, o nosso povo 
cristão, ao contrário dos seus correligionários das regiões circun¬ 
vizinhas da índia inglesa, depois de ter percorrido todos os 
graus e degraus da instrução primária, não tem meio algum de 
promover a sua cultura intelectual, porque não compreende 
livros portugueses nem pode saborear em concani ou marata, 
por não os saber ler, qualquer peça literária que lhe faça vibrai 
a sua alma popular. Onde mais se observa a completa falência 
da sua vida escolar é a bordo de vapores, onde os marinheiros 
e os fogueiros, hindus e maometanos, têm à cabeceira o seu 
ftothi ou livro popular para entreter os ócios, ao passo que o 
nosso boy, que aliás lhes é superior no grau da civilização e 
tem frequentado escola paroquial ou primária, não podendo 
distrair-se em leitura, limita-se nas horas vagas a criticar os 
actos do seu bhattcar ou do pccd-vigar da freguesia. Mas o que 
há-de ele fazer, se o que lhe ensinaram a ler e escrever não é 
a língua que fala e percebe, mas uma outra para ele completa¬ 
mente estranha e desconhecida ? E’ essa instrução que é “ a 
melhor dádiva para o progresso do homem ” ? E’ forçoso 
admitir que hâ certamente “ alguma cousa de defeituoso num 
sistema de educação que deixa o jovem, ao concluir os seus 
estudos, incapaz de falar ou escrever com fluência e correcção 
a sua própria língua materna ”, como o afirma o relatório 
(Vol.V)da Calcutta University Commimon , de 1917. Se 
isto é censurável num curso universitário, quanto mais no ensino 
primário! 

E aqui está como a nossa instrução primária, em parte tão 
bem sucedida, tem sido sob o ponto de vista de educação 
popular uma “falência” ou um “desastre”, (M resultado 
contrário aos seus fins e as suas melhores intenções. E a causa 
de todo este estranho resultado — por mais paradoxal que o 
pareça - foram em grande parte os próprios filhos de Goa, que, 

16 
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mais papistas do que os papas, num ultra-zel© pelo português, 
só aceitaram e solicitaram a instrução primária europeia com 
lamentável desdém pelo vernáculo e pela educação popular. ( 2 ) 
E hoje são eles próprios que acham essa instrução prejudi¬ 
cial ao povo e com alguma razão; mas nunca lhes passou pela 
mente que o mal provém de ser em português essa instrução, 
que seria mais proveitosa se fosse em vernáculo. 

Na índia inglesa, segundo informa um do3 Qiünqitennial 
Reviews on Ediication , a fundação duma escola nas aldeias 
rurais é bem aceita e até solicitada pelo seu elemento influente, 

11 porque a escola dá certa importância à aldeia . E em Goa ? 
Dizia um inspector que pretendendo-se uma vez criar uma escola 
(de português, já se vê) numa das nossas aldeias, pessoas 
ilustradas lhe ponderaram a inconveniência de tal projecto como 
prejudicial à vida rural e ao bem estar do próprio povo. Qual 
a razão desta divergência ? E’que a instrução vernacula não 
impede o hindu ou o maometano de voltar aos ofícios da sua 
posição social; ao passo que o cristão, iniciado noutro modo 
de vida nas escolas portuguesas, e numa língua considerada 
da aristocracia, é natural julgar-se ingressado numa escala 
social superior e já não pode retomar os labores da vida rural *, 
e se não puder continuar os estudos ou obter um emprego, 
prefere andar ocioso ou vai oferecer à índia inglesa o seu braço 
que tanta falta faz no seu próprio país. 

É esta política educativa que tem feito dos filhos de Goa 
um povo único no mundo — um povo sem língua. Não falamos 
bem nenhum idioma; não o concani, porque o não estudamos e 
porque nos envergonhamos de o falar; nem o português nem o 
marata, que sendo línguas estranhas, exigem demorado estudo 
e prática, que o povo não pode ter nas suas aldeias. E mesmo 
das classes burguesas, que gastam anos na prática do português, 
poucos são os que conseguem adquirir a sua assimilação perfeita. 
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A maioria, que, na frase de C. Rivara, “ vive na doce persuasão 
de haver chegado ao cúmulo da perfeição literária desprezando 
a sua própria língua”, ( 3 ) não é capaz de sustentar conversa 
nem com as sopeiras de Lisboa, como o afirmou um nosso 
distinto conterrâneo, o que, de resto, longe de nos ser depri¬ 
mente, é antes um aviso salutar para aqueles que “ com incrível 
negligência, podendo e devendo cultivar a sua língua materna, 
obram tanto pelo contrário, que não só não promovem o seu 
estudo, mas por um fenómeno singular entre as nações policia¬ 
das, a desprezam e a abondonam à corrupção da cega barbari¬ 
dade’» (♦). 

Estamos habituados a viver com uma língua estranha, 
importada de duas mil léguas, que não nos é natural nem de 
fácil assimilação, e que, apesar das perseguições que em seu 
benefício se moveram no passado à língua de Goa, não conse¬ 
guiu nem nunca há-de conseguir suplantar esta no falar do 
povo. A vernaculidade das línguas não se impõe por leis ou 
convenções. Fale mais uma vez Jules Harmand : 

“ Une langue enseignée par ordre, surtout quand elle est 
d’un génie opposé a ceiui de langues locales, monoaaillabi- 
ques ou aglutinantes, ne peut se maintenir dans un millieu 
indigène et encore en subissant les deformations les plus 
singulières, qu'à la condítion d’etre constamment ou du 
moins très frequemment parlée, par bésoin et par occasion, 
Le bésoin ne peut s’en faire sentir qu’excepcionellement et 
1’ocasion mèrae en sera fort rare dès que le petit indigène, 
ayant quitté 1’école oú l’on ne peut le retenir qu’en temps 
assez court, se retrouvera mélé dans son village avec ses 
congénières hors de la présence d’aucun Français. ’’ ( 5 ) 

Não podemos ter a liberdade de jogar o português e de 
o deixar evolucionar à vontade, segundo o nosso meio, a nossa. 
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psicologia, as nossas necessidades, como sucede quando a língua 
é indígena. Se cunhamos uma palavra ou uma frase a nosso 
geito já é um indianismo que tem de ser banido da literatura—, 
Assim manietados, só nos cabe procurar saber como se fala e 
escreve na metrópole, o que nem sempre é fácil, e aguardar que 
dali nos exportem, em segunda mão, frases e expressões já talha¬ 
das, que espantem a nossa escravizada mentalidade. E assim 
na falta de metáforas genuinamente indianas, de interesse local, 
dizem lá, por exemplo , “ Caiu o Carmo e o Trindade ”, “Obras 
de Santa Ingrácia “ Quartel-General em Abrantes ”, e outras 
banalidades semelhantes, estranhas ao nosso meio e rabiscadas 
em algum livro ou ouvidas àlgum europeu, e logo apontadas no 
canhenho para as impingir no primeiro artigo ou discurso a 
botan Como é que deste modo pode haver a independência e 
originalidade linguísticas tão necessárias para o desenvolvimento 
literário dum povo ? Bem diz no citado relatório sobre a Uni¬ 
versidade de Calcutá uma autoridade pedagógica : “ Forçar 
a um povo uma língua estrangeira só serve para secar nas pró¬ 
prias origens as fontes da energia nacional, fazendo empobrecer 
a nação do lado da iniciativa e originalidade ”, 

E’ reconhecendo isto que os brasileiros, que, não obstante 
serem descendentes de portugueses, não puderam manter a inte¬ 
gridade da sua própria língua, reclamam a independência para 
o seu modo de falar e escrever, orgulhando-se dos -seus sota¬ 
ques e brasileirismos, ao ponto de um académico eminente, o 
sr. Medeiros de Albuquerque, escrever estas palavras; 

" Somos quarenta milhões de Brasileiros (com B grande). 
Não podemos estar às ordens de uns pobres seis milhões de 
portugueses ( com p pequeno).” 

De resto ninguém ignora que qualquer língua, transportada 
para outro meio, não mantém a sua integridade senão entre 
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poucos literatos, O povo em geral ou não se serve dela, como 
em Goa, ou vernaculiza-a à custa de horríveis estropiamentos, 
que a desfiguram, como em Damão e certos outros pontos. 

Os hindus, que desprezando o concani, afagam o marata 
como o seu vernáculo, terão pelo menos eles, sido mais felizes 
na assimilação deste P . Parece que também não; a ser verdade 
o testemunho insuspeito de um hindu goês, o sr. Vardê Valau- 
lecar, “ não se pode dizer que eles tenham assimilado o marata 
nem nunca o poderão fazer. A única cousa que fazem é 
apanhar expressões'já usadas (uxttira utrám) pelos maratas, 
pronunciá-las mal e escrevê-las pior, sem a devida compreen¬ 
são... Enfatuados com a tola vaidade de que a sua língua 
materna é o marata de que se orgulhara mais do que os próprios- 
maratas, deixam apodrecer o cérebro aceitando como palavra 
de Brahma-deva tudo quanto saia da boca daqueles, e limitam» 
-se a fazer a importação das frases maratas sem nenhuma 
exportação, porque Goa não produz tal artigo... Em virtude 
deste mal cabido orgulho pela língua alheia, não podem produ¬ 
zir literatura nem no seu próprio concani; e assim não adqui¬ 
rem renome em nenhuma das duas línguas ■ Vê-se portanto 
que também eles se servem de uma língua de empréstimo e 
“ fascinados por uma mulher da rua, dão-lhe as honras de mãe 
repudiando a própria mãe legítima.” 

Contudo é de justiça reconhecer que o marata não lhes é 
tão estranho e difícil como é o português aos cristãos, e com 
pouco estudo podem pelo menos compreender a literatura popu¬ 
lar, o que estes não podem fazer em português. Ora se em 
vez do português que o povo não pode assimilar com facilidade,, 
tivesse aprendido ler e escrever o concani, não teria ele uma 
língua, a sua língua de direito, que podesse falar e escrever com 
espontaneidade, correcção e graça natural ? 
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Algumas das nossas autoridades porém têm certa repugnân¬ 
cia para o ensino das línguas nativas, baseada no antiquado pre¬ 
conceito de que a instrução vernácula, bem como aquele que a 
defende são antí-nacionais, e de que só a instrução portuguesa é 
necessária para se arraigarem os sentimentos lusófilos. Não é 
preciso muito arrazoado para se rebater semelhante pensar. 
Quem é que fez a independência dos Estados Unidos da Amé¬ 
rica, do Brasil, da Argentina e doutras antigas colónias ? Não 
foram os respectivos colonos europeus e seus descendentes? E 
não são eles mesmos que mais tarde lião-de exigir também a 
independência de qualquer outra colónia ? Pois se os ingleses, 
os portugueses, os espanhóis, apenas estabelecidos em outro 
ponto, apesar de continuarem a sua língua não podem suportar 
o jugo da sua própria mãe-pátria, com que têm, para mais, 
relações íntimas de sangue, raça, religião, usos e costumes, que 
misteriosa influência terá a língua portuguesa para prender a 
Portugal os indianos que dele diferem sob todos esses pontos 
de vista ? Se o conhecimento dessa língua fosse tão eficaz e 
indispensável para o luso-filismo, como se explica que tantos 
mesteirais de Goa, dentro e fora do país, não obstante não 
possuírem esse conhecimento, nutram amor a Portugal e respei¬ 
tem a bandeira nacional ao contrário de alguns portucalenses 
que, segundo referiram os jornais, arriaram essa bandeira e a 
profanaram num seu clube na América ? 

II, — Mas o problema do ensino vernáculo em Goa suscita 
uma nova questão. E’ a de determinar a língua vernácula, em 
vista da insistência dos nossos irmãos hindus em rejeitarem, 
como já vimos, o concani que aliás falam, considerando marata 
como sendo a nossa língua própria, na errada persuasão de 
que aquele não mais é do que uma corrupção local deste e como 
tal acham o seu uso, especialmente no escrito, deprimente 
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perante os hindus estrangeiros. Ora se o concani fosse realraente 
uma corrupção do marata, era muito para desejar e seria alta¬ 
mente proveitoso que em vez de se fragmentarem as línguas se 
procurasse antes a sua unidade, aproximando-as até se dar a 
fusão do idioma corrupto e desgarrado com o idioma principal, 
cuja literatura seria a herança comum dos dois povos. E assim 
os filhos de Goa que ignorassem o português teriam ao menos 
acesso ao tesouro literário dos maratas. 

Mas está sabido que o nosso concani, pela sua morfologia 
distinta, não é absolutamente corrupção, mas uma língua irmã 
do marata, de que porém se diferencia mais do que o português 
do castelhano ( 6 ); e não admira por isso que os hindus — 
apesar de todas as condições favoráveis e do estudo e uso con¬ 
tínuo de séculos — 11 não tenham assimilado ”, no entender do 
sr. Valaulicar, a língua vizinha de modo a poderem usá-la 
como vernácula ou escreverem nela com fluência e correcção 
sem prática especial, do mesmo modo como o não podem os por¬ 
tugueses em relação ao espanhol, tão vizinho e similar. E com 
mais razão o cristão de Goa, que com a perda da atmosfera e 
tradições hindus e indianas, por tal forma se desviou da fonética, 
vocabulário e génio daquela língua, que a não compreende 
nem se lhe ageita; e não tendo a instrução primária em concani, 
prefere a portuguesa à marata, Só estudando o seu vernáculo 
é que há a possibilidade de ele poder, numa transição gradual: 
e inconsciente, aprender o marata sem a dificuldade e antipatm 
que em geral experimenta quando é obrigado a estudá-lo 
directamente. Bastava só esta razão além de outras já mencio¬ 
nadas, para promover o estudo do concani, como meio de 
encaminhar o goês cristão para os estudos indianos, isto e, da 
sua própria terra, dos quais anda completamente alheado. 

É’ uma crença errada, geralmente aceita, de que o concani 
é deficiente para exprimir um grande número de ideias, além de- 
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variar de província para província, sendo por isso inútil ensiná-lo 
e até impossível dar-lhe forma gramatical uniforme, Primei¬ 
ramente é uma pretensão pedantesca imaginar que qualquer 
língua seja deficiente para exprimir as ideias do respectivo meio 
ou época, “Eu me oponho— diz Gandhi —a que um só 
indivíduo esqueça, despreze ou se envergonhe da sua língua 
materna e imagine que não pode exprimir nela os seus melhores 
pensamentos. ” De resto nenhum idioma nasceu completo e 
rico; os da índia, começando pelo marata, para satisfazer as exi¬ 
gências literárias modernas, recorrem a cada passo e até desne- 
cessàriamente ao manancial linguístico do sânscrito, como na 
Europa se recorre ao latim e ao grego, Por que é que o concani 
não há-de fazer outro tanto, como fez no passado ? 

As variações provinciais não são tão sensíveis que não 
sejam intelegíveis em todo o país. E não há língua que as não 
tenha e ainda em maior grau; até um provérbio marata consigna 
bem esta característica : “ Dar kossâvar bháxá badaltê ” — a 
língua varia de légua para légua. Nem este facto é motivo 
bastante para se desprezar e deixar vegetar um idioma usado 
príncipalmente por pessoas que não têm acesso a outras línguas 
mais cultas. 

E ainda por considerações de dignidade própria temos de 
procurar levantar a nossa língua materna. Nesta época, em 
que a Irlanda deixou o inglês para recuperar o seu antigo idioma; 
hoje que os catalães e os galegos se desquitaram do castelhano 
em favor dos seus dialectos nacionais, embora pouco diferentes 
daquele; hoje que na própria índia, os magahis de Bengala e os 
tulus do Canará procuram dar individualidade literária às suas 
línguas, que como em Goa tinham sido sacrificadas pela classe 
instruída às línguas vizinhas; nesta época finalmente em que de 
todos os lados se observa um decidido empenho pela conservação 
e reconstituição das línguas, só nós, os des-orientados de Goa, JR 



hindus e cristãos, é que havemos de desprezar e deixar-se atrofiar 
a nossa bela língua, tão suave e pura, ( 7 ) que para vergonha 
nossa é ensinada em Portugal e não na própria terra ? 

Felizmente nova orientação se vai marcando na cultura 
linguística dos filhos de Goa, Vão aparecendo amigos do conca¬ 
ni não só entre os cristãos, que há dezenas de anos publicam 
livros e peródicos nesta língua, mas ainda entre os hindus—infe- 
lízmente poucos—como o dr. Chawan, de Bombaim, e o nosso 
conterrâneo sr. Vardê Valaulecar, que nutre tanto orgulho do 
seu vernáculo, que vivendo em Bombaim e podendo escrever 
em marata, publica sòmente em concani todos os seus valiosos 
trabalhos, que são talvez os únicos que nestes 50 anos têm sido 
escritos por filho de Goa com correcção e respeito pelo génio 
da língua. 

UI—Não há por enquanto necessidade de aguardar provi¬ 
dências oficiais parao ensino do concani, nem as nossas escolas 
primárias estarão dispostas a aceitá-lo, se bem que ninguém 
pode contestar que é menos penoso aprender a ler uma língua 
vernácula do que uma estranha, Digna de todos os elogios é a 
classe nâo-crístã, que sem auxílio do governo, sustenta escolas 
particulares, onde a sua mocidade se habilita na língua verná¬ 
cula, e só depois recorre querendo à instrução europeia. Nós 
também podemos agir livremente nesta matéria sem dispêndio 
nem para o Estado nem para os particulares, aproveitando 
outras escolas já existentes, Reconhecido que quem mais preci¬ 
sa do concani é o povo, que não pode dedicar anos ao estudo 
do português, que afinal para nada lhe serve, é nas escolas 
mais frequentadas pelo povo que devíamos iniciar esse ensino. 
E essas escolas são as paroquiais, que tão bons serviços prestam 
à instrução musical do país e ainda maior prestariam, se, de 
entendimento com a autoridade eclesiástica, se lhes confiasse 
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também a instrução elementar vernácula (só ler, escrever e con¬ 
tar ). Em vez de se ensinar ali a leitura e escrita do português, 
que o aluno não compreende, passava-se a ensinar o concani e 
pelo concani; e o aproveitamento seria menos demorado e mais 
eficaz. Não haja sustos por falta de professores^habilitados em 
pedagogias e escolas normais. Qualquer mestre-escola nativo 
é suficiente e ensinaria a sua língua com menos incompetência 
do que a portuguesa, que de ordinário pouco percebe. Muitos 
dos masters que ensinam o maratano nosso país possuem menos 
instrução geral do que a maioria dos nossos mestres paroquiais; 
e contudo — faça-se-lhes esta justiça — é graças a estes humil¬ 
des obreiros da civilização que os nossos hindus devem não só a 
menor percentagem de analfabetismo na sua classe, mas ainda 
a sua bem conhecida preparação mental para' os cálculos e 
operações de aritmética. 

IV.— Um outro problema a que dá margem o ensino em 
questão é o de fixar o alfabeto. Sendo o concani uma língua 
sanscrítica e parente próxima do marata, era natural escrevê-la 
era caracteres maratas com a necessária adaptação, o que daria 
ainda a vantagem de facilitar a leitura e o estudo do marata. 
Mas, considerando: 

a) Que as escolas paroquiais têm que ensinar a música 
sacra _em latim e em português, e os respectivos mestres não 
possuem o conhecimento do marata; 

b) Que o ensino do concani se destina principalmente à 
classe cristã de Goa, que nunca se familiarizou com o compli. 
cado alfabeto nagárico, servindo-se sempre, em tradição contínua, 
do alfabeto romano, em que tem toda a sua literatura profana e 
religiosa; 

c) Que finalmente a directriz educativa da mesma classe, 
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é para a instrução europeia, para o que é mais proveitoso o 
conhecimento do alfabeto romano; 

opto pela adopção deste último alfabeto. 

Não é este o lugar de discutir as vantagens e desvanta¬ 
gens de cada um dos diferentes sistemas de transliteração segui¬ 
dos pelos concanistas, O que porém não posso deixar de notar 
é que o sistema deve satisfazer aos seguintes requisitos: 

I. Representar distintamente todos os fonemas caracterís¬ 
ticos da língua. 

4 

II. Ser corrente e prático na escrita e na composição tipo¬ 
gráfica, e portanto sem sinais diacríticos especiais que dificultam 
e embaraçam uma e outra cousa, tornando-se por isso impró¬ 
prios para a telegrafia e para o uso comum, como o tem de¬ 
monstrado a experiência. Se os poucos acentos da nossa 
ortografia oficial são postos de parte pela imprensa diária, por 
complicarem a composição e a revisão, o que não será com 
esses sinais ? 

III. Aproximar-se da fonética portuguesa, a fim de ajudar 
a leitura do português. 

De todos os sistemas populares actualmente em uso, o que 
é mais metódico e menos antí-científico é o sistema da União 
Goana, salvas poucas modificações de que carece. O sistema 
do Rev. Knowles e o índo-europeu, aprovado pelos orienta- 
lístas no Congresso de Genebra em 1902, embora sejam os 
mais científicos, os mais perfeitos e os mais próprios para o 
estudo de filologia e de todas as línguas orientais, adoptam 
numerosos sinais e caracteres especiais, cujos inconvenientes já 
vimos. Ainda menos recomendável é o de W, Jones, 
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V, O ensino duma língua exige livros de leitura, que abso- 
lutamente faltam em concani, Organizá-los sobre métodos 
modernos, cora estampas apropriadas, indispensáveis em livrí- 
nhos infantis, acarretaria considerável despesa e o consequente 
encarecimento da publicação, Evitava-se este inconveniente 
seguindo o método empregado em Bombaim, onde os livros 
organizados por uma comissão foram adaptados a todas as 
línguas daquela presidência, como o canarês, o marata, oguja- 
rate, substituindo-se apenas os caracteres e um ou outro trecho 
por outro mais apropriado às condições locais, O mesmo se 
poderia fazer também para o concani, aproveitando-se, mutatis 
mutandis , as mesmas estampas e os mesmos trechos, mas em 
caracteres romanos, e mandando-se imprimir os livrinhos na 
empresa proprietária, que é a do Times of índia de Bombaim. 
Deste modo obtinham-se siraultâneamente três vantagens: me¬ 
nor dispêndio, por dispensar novos blocos de estampas, e a 
facilidade de transição para o estudo do português pela identi¬ 
dade dos caracteres e também para o estudo do marata pela 
identidade dos trechos. Mais tarde com o progresso do ensino 
aparecerão livros mais avançados e gramática, organizada com 
método e ciência, que não faça afugentar os estudiosos com¬ 
plicando o assunto. 


CONCLUSÕES 

I. E’ necessário promover em Goa o ensino primário em 
língua vernácula. Ministrá-lo em língua desconhecida do aluno, 
além de ser uma barbaridade pedagógica — que não é cometida 
em parte alguma, fora das colónias portuguesas — é um trabalho 
inútil, que só finge apagar o analfabetismo, 
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II. A língua vernácula de Goa é o'concani goês; e é neste 
que deve ser ministrado esse ensino pelo menos aos alunos 
cristãos que não falem o português. 

III. Enquanto se não tomem providências para o ensino 
se realizar nas escolas primárias oficiais de português, deve-se 
iniciá-lo já nas escolas paroquiais, que são as mais frequenta¬ 
das pelos filhos de classes modestas, a quem mais interessa 
a instrução vernácula, 

IV. O alfabeto deve ser o romano com o valor possivel¬ 
mente aproximado do português e sem sinais diacríticos, como 
é geralmente usado pelos concanistas, mas devendo representar 
distintamente todos os fonemas característicos da língua. 

V. Os livros de leitura podem ser os aprovados pelo Edu- 
cational Department, de Bombaim, para as línguas vernáculas 
daquela Presidência, recorrendo à mesma empresa editora e. 
aproveitando, até onde possível, os mesmos trechos e as mesmas 
estampas, por motivo de economia e de facilidade de transição 
para o estudo do português e do marata. 

Lisboa, Julho de 1931, 

Mariano Saldanha 
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NOTAS 


1) Na índia inglesa não pode haver semelhante falência, porque a instru¬ 
ção primária é ministrada no respectivo vernáculo, Contudo, da secundária e 
superior escreve o ex-governador de Bengala, Lord Ronaldshay: “ A experiên¬ 
cia de dar a estes povos educação exótica por meio de uma língua estrangeira 
tem tido um aspecto invulgar; e, se no geral tem tido um sucesso notável, sob 
certos pontos tem sido uma falência' 1 . The Hcart of Aryavarta, pg, 10. 

2) Vide Ensaio Histórico da Lingua Coimni t por Cunha Rívara, caps. 
XXX e XXXI. 

3 ) C. Rivara, Prefação à Gramática da Língua Concani, por um Missio¬ 
nário italiano. 

4) Idem, id. 

5) V. R. Vardê Váláulekár, Goymkâránchi Goyámbháyli Vasnnuk, 
Paylem Khandd, 1928, pg, 151-2, 

6) Para prova confronte-se o seguinte trecho bíblico nestas diferentes 
línguas; 

Concani— 

Devak itlo saunsárácho mog ásío ki tánnem áplyá eklyách Putrák 
Ipáttaylo, ki zo konn tácher sat mándtá to marnánllo váttaunchyák ánitn 
sásnánk jiyeunchyák. 

M a r a tá — 

Devánem jagávar evddhi príti keli ki Tyánem ápalá ekulatá Putra dilá, 
yásatthim kim zo konní tyávar vixvás tthevíto tyáchá náx lioúm naye, tar 
tyala sárvakálik jivan prápta, vhávem, 

Português— 

Porque Deus amou o mundo de tal maneira, que deu o seu filho unigénito, 
para que todo aquele que nele crê não se perca, mas tenha a vida eterna. 

Espanhol— 

Porque de tal manera atnó Dios al mundo, que ha dado u su Hijo unigé¬ 
nito, para que todo aqucl que en élcree, no se pierda, mas teuga vida eterna. 



Catalão — 

Perquè talment ha estimat Déu el món, que ha donat son Fill unigènit, a 
fi que tot aquell qui creu en ell no’s perdi, sinó que tingui vida eterna. 

7) Numa memória sobre o concani apresentada por um indo-portuguès 
cristão, ao Congresso dos Orientalistas, de Londres, em 1929, é a nossa língua 
sob errada informação, classificada de bárbara e corrupta. Corrupta, uma 
língua, que apesar de importações e influências estrangeiras, tem mantido 
intacta a sua estrutura gramatical! E bárbara ela, que mereceu a Fr. Maffei 
o qualificativo de sabhit, sundar tálló = formosa e graciosa língua! 

Maffei ainda escreve: 

11 Konkani itself is a beautiful language, but is reduced to servítude, It 
can become or can be shown to be a beautiful language if, talcing pity on it, 
we deliver it from slavery 

, E Mr. J. A. Saldanha, de Mangalore, Juiz e Vogal do Cons. Leg. de 
Madrasta, observa; — 

“ In it are hidden powers and beauties which will malte our hearts throb 
with pride and excite the admiration of the world". 

8 ) Ob. cit. pag. 280, O autor diz mais : “ Nulle port, en aucune circons- 
tance, le conquerant ne doit, 





